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INTRODUÇÃO
O Manual está organizado em três partes. Na primeira parte, o Programa é apresentado com justificativas, objetivos, beneficiárias, prioridades de apoio, natureza dos projetos apoiáveis, itens financiáveis, condições das operações de financiamento às empresas, incluindo os valores limite, as taxas e prazos, contrapartida, garantias e o limite de participação da FINEP. Além disso, são definidas condições específicas tais como a distribuição de recursos por porte das empresas, quem poderá ser AgenteFinanceiro e sua respectiva remuneração.

Na segunda parte é apresentado o Macro Fluxo do Programa INOVACRED com as principais etapas e atividades descritas de forma resumida. Para efeito didático foram separadas as etapas e as atividades da relação entre os Agentes Financeiros e a FINEP, entre as empresas e os Agentes Financeiros.

Na terceira parte são apresentados os modelos sugeridos de relatórios que deverão ser utilizados pelos Agentes Financeiros na sua relação com as empresas, assim como os modelos de relatórios gerenciais técnicos e financeiros a serem apresentados pelos Agentes à FINEP via Sistema INOVACRED ou de forma impressa.
Este manual, o Termo de Credenciamento de AgenteFinanceiro, a Carta de Disponibilização de Recursos para a Concessão de Crédito e o Regulamento do Programa INOVACRED serão os principais instrumentos que servirão de referência para a atuação dos Agentes Financeiros credenciados em suas operações neste Programa. 

Além disso, o documento aqui apresentado tem o papel de orientar os potenciais candidatos a Agentes Financeiros em relação aos objetivos, diretrizes e instrumentos de operação do Programa INOVACRED, de modo a subsidiar a elaboração dos pedidos de credenciamento junto à FINEP.
Registramos que a parte referente à prestação de contas será tratada em separado deste manual, em documento intitulado ”Orientações e Instrumentos para Acompanhamento e Prestação de Contas“ que se encontra disponível no Repositório de Documentos do Sistema INOVACRED. 
Finalmente informamos que este Manual ficará disponível no site da FINEP, dando assim conhecimento a todos os interessados, e no Repositório de Documentos do Sistema do Programa INOVACRED.
Lembramos que o Manual  será revisado periodicamente de acordo com as necessidades do Programa.

Parte 1 - Apresentação do Programa

1.1.  A FINEP e sua descentralização operacional

O INOVACRED é parte integrante de uma estratégia articulada e planejada de descentralização operacional da FINEP, por meio de Agentes Financeiros Federais, Estaduais e/ou Regionais, visando fomentar e financiar a inovação nas micro, pequenas e médias empresas e outras instituições que demonstrem efetiva capacidade de pagamento e apresentem garantias idôneas e suficientes, apresentem receita operacional bruta anual ou anualizada de até R$ 90.000.000,00 e apresentem projetos de inovação. O INOVACRED possui características definidas e alinhadas com a Política Operacional da FINEP e se justifica pela firme determinação da FINEP em avançar no seu processo de descentralização operacional, de modo a permitir um apoio mais amplo e efetivo ao processo de inovação através de operações de crédito. Com isso, será possível o atendimento às especificidades regionais e estaduais numa atuação em parceria com as principais instituições financeiras locais que atuam no fomento e no apoio a projetos de desenvolvimento e inovação.

Os AGENTES FINANCEIROS credenciados serão aqueles que, tendo oferecido proposta, após análise da FINEP de sua capacidade técnica, gerencial, financeira e legal para avaliar, selecionar e acompanhar projetos reembolsáveis, fiscalizar a utilização dos recursos e efetuar cobrança, firmaram o Termo de Credenciamento, comprometendo-se a respeitar todos os regulamentos de Programas e linhas da FINEP cuja execução seja descentralizada.

1.2.  Objetivo
O Programa INOVACRED tem por objetivo financiar empresas e outras instituições, cuja receita operacional bruta anual ou anualizada seja de até R$ 90.000.000,00 (noventa milhões de reais), em seus projetos de inovação, através de AGENTES FINANCEIROS credenciados, que assumirão integralmente o risco da operação, e se responsabilizarão pelo fomento, análise, acompanhamento dos projetos, liberação de recursos, prestação de contas e cobrança.
1.3.  Quem Pode Ser AgenteFinanceiro
Poderão se credenciar como Agentes Financeiros da FINEP os Bancos de Desenvolvimento, os Bancos Comerciais com carteira de desenvolvimento e as Agências Estaduais de Fomento.

1.4.   Remuneração dos Agentes Financeiros
A remuneração dos Agentes Financeiros da FINEP será equivalente a 3% a.a. (três por cento ao ano) sobre o saldo devedor das empresas financiadas.

1.5.  Empresas e Outras Instituições Beneficiárias
O Programa INOVACRED destina-se ao apoio a empresas e outras instituições que apresentem projetos de inovação.

Poderão ser financiadas as empresas e outras instituições cuja atividade econômica apresente receita operacional bruta superior a R$ 90.000.000,00 (noventa milhões de reais), desde que motivada por questões sazonais e que o valor médio da receita operacional bruta auferida nos dois últimos exercícios findos seja inferior a 90.000.000,00 (noventa milhões de reais).

Para fins do Programa INOVACRED, as empresas e outras instituições financiadas serão classificadas em portes da seguinte forma:

a) Porte I – empresas com receita operacional bruta anual ou anualizada inferior a R$ 4.800.000,00 (quatro milhões e oitocentos mil reais);

b) Porte II - empresas cuja receita operacional bruta anual ou anualizada igual ou superior a R$ 4.800.000,00 (quatro milhões e oitocentos mil reais) e inferior ou igual a R$ 16.000.000,00 (dezesseis milhões de reais);
c) Porte III - empresas cuja receita operacional bruta anual ou anualizada superior a R$ 16.000.000,00 (dezesseis milhões de reais) e inferior ou igual a R$ 90.000.000,00 (noventa milhões de reais).

Será enquadrada nas regras aplicáveis às empresas do Porte II, no que se refere ao apoio financeiro quanto a valores, participação por projeto e demais condições financeiras, a empresa nascente, ou Spin-Off, pertencente a grupo financeiro, ou controlada por grupo do porte II. Neste caso, o grupo financeiro ou controlador deverá responder solidariamente pela dívida contraída junto ao AgenteFinanceiro.
Será enquadrada nas regras aplicáveis às empresas do Porte III, no que se refere ao apoio financeiro quanto a valores, participação por projeto e demais condições financeiras a empresa nascente, ou Spin-Off, pertencente a grupo financeiro ou controlada por grupo cujo faturamento bruto anual seja maior do que R$ 16 milhões. Neste caso, o grupo financeiro ou controlador deverá responder solidariamente pela dívida contraída junto ao Agente Financeiro.
Cabe ao Agente verificar, na análise e no envio da ficha cadastral, se nas empresas de porte I e II pertencentes a grupo econômico que venha a ser solidário pela dívida contraída estão sendo observadas as regras de enquadramento definidas para as empresas de Porte III, em todas as suas condições, principalmente em referência ao limite de crédito por projeto que passará a ser de até R$ 10 MM, se solicitado. Destaca-se que neste caso o grupo econômico terá que ser o garantidor da operação.
Para a aferição da receita operacional bruta das empresas financiadas, deverão ser observadas as orientações a seguir:

Considera-se receita operacional bruta a receita auferida no ano-calendário com o produto da venda de bens e serviços nas operações de conta própria, o preço dos serviços prestados e o resultado nas operações em conta alheia, não incluídas as vendas canceladas e os descontos incondicionais concedidos;

Na hipótese de empresas que não tenham operado os 12 (doze) meses do ano-calendário de referência, a receita operacional bruta apresentada pela empresa financiada deverá ser anualizada proporcionalmente ao número de meses em que a empresa houver exercido atividade, desconsideradas as frações de meses.

Nos casos de empresas em implantação, será considerada a projeção anual de receita utilizada no empreendimento, levando-se em conta a capacidade total instalada.

Nos casos de empresas que apresentam alta sazonalidade em seus faturamentos de um exercício para outro, será considerado o valor médio da receita operacional bruta auferida nos dois últimos exercícios findos.

1.6.  Temas e Setores com Prioridade de Apoio
São aqueles identificados pelos Agentes Financeiros respeitando as diretrizes, políticas e prioridades regionais ou estaduais. Eles devem ser especificados na proposta de credenciamento ou de pedido de recursos adicionais do AgenteFinanceiro, no item referente ao Plano de Trabalho, em resposta ao convite da FINEP. 
Os temas e setores poderão ser revisados pela FINEP a pedido do AgenteFinanceiro.
1.7.  Natureza dos Projetos
Destaca-se que o foco das operações deverá ser o da inovação para a competitividade.
Serão tomadas por base as definições de tipo de inovação apresentadas no Manual de Oslo, que podem ser resumidas em:

· Inovação de Produto: introdução de um bem ou serviço novo ou significativamente melhorado.
· Inovação de processo: implementação de um método de produção ou distribuição novo ou significativamente melhorado.
· Inovação organizacional: implementação de um novo método organizacional nas práticas de negócio da empresa, organização de seu local de trabalho e/ou suas relações externas.

· Inovação de Marketing: implementação de um novo método de marketing com mudanças significativas na concepção, posicionamento, promoção ou fixação de preços do produto.

De uma forma mais detalhada e referenciada na Política Operacional da FINEP, podemos agrupar as diferentes naturezas de projetos do seguinte modo:

Atividades que contribuem para a geração de conhecimento

- Demonstração de conceito e simulação, quando associados à inovação;
- Desenvolvimento de novos produtos, processos e serviços;
- Protótipo e prototipagem;
- Engenharia básica (concepção e definição dos parâmetros desconhecidos para detalhamento de projetos de engenharia não rotineira);
- Absorção de tecnologia. 

Atividades que utilizam e/ou aprimoram o conhecimento
- Compra e adaptação de tecnologia (inclusive assistência técnica);
- Aprimoramento de tecnologias, produtos, processos e serviços;
- Infraestrutura de P&D;
- Desenho industrial;

- Planta Piloto;
- Comercialização pioneira.
Atividades que dão suporte à utilização do conhecimento

- Implantação de sistemas de controle de qualidade;
- Metrologia, normalização, regulamentação técnica e validação de conformidade (inspeção, ensaios, certificação e demais processos de autorização);
- Pré-investimento (estudos de viabilidade, projeto básico, de detalhamento e executivo, estudos de mercado, planos de negócio); 
- Planos de Marketing (prospecção tecnológica);
- Modelos de negócios inovadores.
1.8.  Itens Financiáveis

São considerados como itens financiáveis do projeto aqueles necessários às atividades de Inovação e elencados a seguir:
a) Obras Civis/Instalações

Obras e instalações necessárias e indispensáveis para a execução do projeto. Estas podem ser, por exemplo, implantação ou ampliação de áreas para Centros de P&D, planta piloto, laboratórios, biotérios, bases e instalações para equipamentos, utilidades (energia, gás, vapor, sistema de refrigeração, ar comprimido, vácuo, etc). Os investimentos deverão viabilizar o desenvolvimento da inovação em pequena escala (bancada, planta piloto, prototipagem). Será aceito também o desenvolvimento de áreas agrícolas experimentais (p.e. casas de vegetação, viveiros). Também poderá ser apoiada a primeira unidade industrial (obras e instalações), desde que seja caracterizada a sua relação direta com a geração de novos conhecimentos e capacitação produtiva. Informe a descrição do item, a quantidade, a unidade de medida utilizada (ex.: m²) e o custo unitário (R$). Nestas despesas estão incluídas despesas com obras e instalações de empresas em Parques Tecnológicos (no Brasil).
b) Equipamentos Nacionais

Equipamentos, acessórios e ferramental necessários para a execução do projeto, considerando sua relevância para a obtenção de protótipos, pré-série, bateladas, lotes-piloto, entre outros. Mencionar seu papel para a composição de laboratórios, centros de P&D, unidades experimentais, etc. Sempre que possível, mencionar o modelo, fabricante, características mais relevantes, conforme o caso (p.e. quanto à capacidade, carga suportada, potência, precisão, desempenho), relacionando esses atributos com as demandas impostas pelo projeto. Também poderão ser apoiados os equipamentos de produção da primeira unidade industrial, desde que seja caracterizada sua relação direta com a geração de novos conhecimentos e capacitação produtiva. Não serão apoiados equipamentos que se caracterizem apenas como voltados à ampliação de capacidade de fábrica ou produção em escala industrial. Informe a descrição do item, sua finalidade, quantidade e custo unitário (R$).
c) Equipamentos Importados

Equipamentos, acessórios e ferramental necessários para a execução do projeto, considerando sua relevância para a obtenção de protótipos, pré-série, bateladas, lotes-piloto, entre outros. Mencionar seu papel para a composição de laboratórios, centros de P&D, unidades experimentais etc. Sempre que possível, mencionar o modelo, fabricante, origem, características mais relevantes, conforme o caso (p.e. quanto à capacidade, carga suportada, potência, precisão, desempenho), relacionando esses atributos com as demandas impostas pelo projeto. Também poderão ser apoiados os equipamentos de produção da primeira unidade industrial, desde que seja caracterizada sua relação direta com a geração de novos conhecimentos e capacitação produtiva. Não serão apoiados equipamentos que se caracterizem apenas como voltados à ampliação de capacidade de fábrica ou produção em escala industrial. Informe a descrição do item, sua finalidade, quantidade, custo unitário (informar valor na moeda de compra) e taxa de conversão para a moeda nacional.
d) Softwares

Aquisição e/ou desenvolvimento de softwares específicos para a engenharia de desenvolvimento de produto e processo e de gestão. Informe a descrição do item, a quantidade de licenças e o custo total (R$).
e) Matérias Primas e Material de Consumo

Insumos necessários para a fabricação de protótipos/pré-série. Se o projeto prevê a fabricação de equipamentos, dispositivos, moldes, estampo, etc ao nível de protótipos, e a matéria prima necessária para a fabricação, devem ser considerados os itens de consumo, necessários à realização de testes, ensaios, etc. Informe a descrição do item, a quantidade, a unidade de medida utilizada (ex.: kg) e o custo unitário (R$).
f) Equipe Própria

Considerar o pessoal de engenharia e outras áreas de conhecimento envolvidas no desenvolvimento do projeto e do pessoal de fábrica para execução de protótipos/pré-série, considerando o tempo de dedicação correspondente à atividade no projeto. Deve ser informado o percentual utilizado em salários e encargos, descrevendo os itens considerados. 
Poderão ser considerados também os gastos com pró-labore de sócios, inseridos previamente na equipe do projeto e que desenvolvam atividades relacionadas na execução técnica do projeto. O gasto referente ao pró-labore está limitado à 30% do total dos gastos com equipe própria. Caberá ao Agente Financeiro a efetiva avaliação da participação deste sócio na condução técnica do projeto.

 Informe o nome da pessoa, a formação profissional, o cargo, número de meses em que estará participando no projeto e o salário mensal com os encargos (R$).
g) Treinamentos

Despesas com treinamentos, no país e/ou no exterior, voltados à equipe envolvida no projeto. Atividades que podem ser consideradas: aulas teóricas, palestras, aulas práticas, dia de campo etc. Alocar os valores totais (quantidade de horas previstas x custo unitário), para o conjunto de pessoas treinadas. Poderão ser contabilizados o pagamento de cursos, material didático, instrutores ou instituições responsáveis pela formação. Obs.: As despesas com viagem e diárias relacionadas às atividades de treinamento, deverão ser alocadas na rubrica “Viagens e Diárias”; as despesas referentes à taxa de inscrição e material, relativas a congressos e seminários deverão ser alocadas na rubrica “Serviços de Terceiros”. Informe a discriminação, a área de especialização, a quantidade de horas previstas e o custo por hora (R$).
h) Serviços de Consultoria

Refere-se à prestação de serviços técnicos específicos de assessoria /consultoria de Pessoas Físicas/Jurídicas, que serão contratadas, para colaborarem com a Equipe Própria de engenharia no desenvolvimento do projeto. São também apoiáveis as despesas com consultorias necessárias para inovações organizacionais e de marketing. Informe a discriminação, a área de especialização, a quantidade de horas previstas e o custo por hora (R$). Nesse item estão incluídas despesas com consultorias para elaboração da proposta de financiamento, objeto do projeto, bem como dos relatórios e prestações de contas exigidos pelo Agente Financeiro. O valor desse tipo de despesas está limitado a 3% do valor de cada financiamento concedido às empresas dos portes I e II.
i) Serviços de Terceiros

Refere-se à prestação de serviços técnicos específicos de Pessoas Físicas ou Jurídicas, necessários à execução de atividades para fabricação dos protótipos, pré-série, dispositivos, realização de testes e ensaios, taxas e inscrições de treinamento, etc. Informe a discriminação, a área de especialização, a quantidade de horas previstas e o custo por hora (R$).
j) Viagens/Diárias

Despesas esperadas em viagens e diárias necessárias para a execução do projeto. Estas despesas são as relativas a passagens e apoio para a estadia de membros da equipe pertencente ao quadro da empresa solicitante, em deslocamentos úteis para o atingimento dos objetivos apresentados nesta proposta. Quaisquer demandas por viagens poderão ser apoiadas, sejam elas para treinamentos (instrutores e treinandos), testes de campo, reuniões, prospecção (de tecnologias, matérias primas, equipamentos ou serviços), acompanhamento de congressos e seminários, execução de serviços técnicos e outros. Informe a discriminação, o percurso, a quantidade de passagens, o custo total (R$) com passagens, a quantidade de diárias e o custo unitário (R$) por diárias.
k) Outros

Outras despesas necessárias para a realização do projeto. Exemplos: compra e adaptação de tecnologia; despesas com patenteamento e licenciamento (no país e exterior); compra de participação no capital de empresas inovadoras; despesas de promoção e comercialização (material promocional, físico ou virtual, catálogos técnicos, stands em feiras, etc.); acesso a banco de dados, patentes, etc; testes de conformidade e certificação; joint-venture associado à inovação; aquisição de ativos empresariais ou participação no capital social de empresas. Informe a descrição do item e seu custo total (R$).

Também serão aceitas as despesas relativas às taxas de acesso a fundos de aval e garantidores, e tributos pertinentes à operação financeira, que poderão ser incluídos no valor do financiamento.

1.9.  Valores Limites de Financiamento
O valor financiado dependerá do enquadramento do porte da empresa ou instituição proponente. 

Para as empresas classificadas nos portes I e II, o valor de cada financiamento concedido deverá ser igual ou superior a R$150.000,00 (cento e cinquenta mil reais) e igual ou inferior a R$3.000.000,00 (três milhões de reais). 
Para as empresas classificadas no porte III, o valor de cada financiamento deverá ser igual ou superior a R$150.000,00 (cento e cinquenta mil reais) e igual ou inferior a R$10.000.000,00 (dez milhões de reais). 
O número de financiamentos a ser concedido por empresa deverá ser avaliado pelo AgenteFinanceiro considerando a capacidade de pagamento da empresa.
Obs.: Valores de financiamento até R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais) poderão ser solicitados pelo INOVACRED EXPRESSO, cujas condições operacionais,  regulamento específico e manual de orientação aos Agentes serão disponibilizados  no site FINEP e no sistema do Programa INOVACRED.
1.10. Participação da FINEP e Ressarcimento de despesas

A participação da FINEP nos financiamentos concedidos pelo AGENTE FINANCEIRO às empresas financiadas será de:

· no máximo 90% (noventa por cento) para as empresas financiadas de porte I ; e

· no máximo 80% (oitenta por cento) para as empresas financiadas de portes II e III

O valor do projeto fica restrito à relação de itens financiáveis. É sobre o valor total dos itens financiáveis que serão considerados os percentuais de participação Finep e de contrapartida financeira. 
Poderão ser ressarcidas as despesas realizadas, em itens financiáveis do projeto, a partir da data de solicitação de financiamento pelas empresas financiadas.

A data do protocolo do pedido de financiamento ao Agente Financeiro em meio físico será a data considerada como a data de entrada do pedido para efeito de ressarcimento de gastos.
Poderão ser ressarcidas as despesas realizadas, em itens financiáveis do projeto, a partir da data da entrada da solicitação de financiamento pelas financiadas no Agente Financeiro. A comprovação se dará através de registro de documentação do projeto protocolada no Agente Financeiro.
1.11. Contrapartida das Empresas e Outras Instituições Financiadas
As empresas e instituições financiadas deverão aportar uma contrapartida mínima, de acordo com o porte e nos seguintes percentuais:

· 10% (dez por cento) do valor total do projeto, para as empresas classificadas no porte I. As despesas realizadas por essas empresas no projeto, nos doze meses antecedentes ao pedido de financiamento, poderão ser aceitas como contrapartida.

· 20% (dez por cento) do valor total do projeto, para as empresas classificadas nos portes II e III. As despesas realizadas por essas empresas no projeto, nos seis meses antecedentes ao pedido de financiamento, poderão ser aceitas como contrapartida.

1.12. Custo do Financiamento
Sobre o principal da dívida das Financiadas com o AGENTE FINANCEIRO incidirão as seguintes taxas de juros:

Para financiadas enquadradas nos portes I e II incidirão, pro rata tempore, juros compostos de TJLP acrescidos de 5% (cinco por cento) ao ano, a título de SPREAD, reduzidos por EQUALIZAÇÃO equivalente a 5% (cinco por cento) ao ano, resultando em uma taxa de juros de TJLP ao ano.

Para financiadas enquadradas no porte III incidirão, pro rata tempore, juros compostos de TJLP acrescidos de 5% (cinco por cento) ao ano, a título de SPREAD, reduzidos por EQUALIZAÇÃO equivalente a 4% (quatro por cento) ao ano, resultando em uma taxa de juros de TJLP acrescidos de 1% (um por cento) ao ano.

A taxa de juros estabelecida no item 2 da presente Cláusula deverá observar o disposto em Resolução da Câmara Técnica de Políticas de Incentivo à Inovação, publicada trimestralmente no Diário Oficial da União.

De acordo com a atual Política Operacional da FINEP são as seguintes taxas praticadas no Programa INOVACRED (Vide nos Anexos a Tabela – Condições de Financiamento).

Os encargos deverão obedecer à sistemática descrita no Regulamento de Operações
Definições:

a) SPREAD – Valor percentual correspondente à remuneração do capital investido acima do custo de captação;

b) TJLP – Taxa de Juros de Longo Prazo, divulgada pelo Banco Central do Brasil;

c) FATOR DE REDUÇÃO – Parte não capitalizada da TJLP, atualmente estipulada em 6% (seis por cento) ao ano;

d) FATOR DE CAPITALIZAÇÃO – Corresponde ao resultado do ajuste da TJLP pelo fator de redução;

e) EQUALIZAÇÃO – Instrumento que ajusta o total de juros devidos por operação, incluindo a parte relativa à TJLP e a parte relativa ao SPREAD; 

1.13.  Taxa de serviços

O Agente Financeiro poderá estabelecer uma taxa de serviços livremente pactuada com a Empresa e outras instituições financiadas no instrumento contratual, limitada a 2% (dois por cento) do valor total do financiamento para Empresas dos Portes I e II e de até 1% (um por cento) para Empresas do Porte III.

1.14.  SUSPENSÃO DO DESEMBOLSO DOS RECURSOS E PERDA DO BENEFÍCIO DA EQUALIZAÇÃO 
 O AGENTE FINANCEIRO suspenderá os desembolsos dos recursos, mediante comunicação expressa à FINANCIADA, pelo prazo de 30 (trinta) dias, período em que a FINANCIADA deverá prestar os esclarecimentos devidos ou sanar as irregularidades identificadas, se verificada a: 
a) aplicação dos recursos do financiamento em fins diversos do pactuado ou em desacordo com o cronograma de desembolso; 
b) inexatidão nas informações prestadas ao AGENTE FINANCEIRO pela financiada, objetivando a obtenção do financiamento ou durante a execução do contrato de financiamento; e/ou 
c) paralisação do projeto.
  Caso a FINANCIADA não apresente justificativa ou o faça de modo insuficiente, o AGENTE FINANCEIRO procederá ao vencimento antecipado da dívida com a respectiva perda da equalização. 

 A perda integral do benefício da equalização produzirá efeitos retroativos à data da celebração do contrato até o término da vigência, a partir da data da ocorrência das hipóteses previstas no caput, atingindo as prestações pagas, não pagas e vincendas, de modo que o saldo devedor será recalculado a partir daquela data, com o expurgo do benefício.

  A paralisação do projeto poderá não acarretar a perda do benefício da equalização se devidamente justificada e nos casos em que a FINANCIADA não concorreu ou contribuiu, a qualquer título, para o surgimento ou elevação do risco natural do projeto. 

 Em caso de exclusiva inadimplência financeira não haverá a perda do benefício da equalização, sendo obrigatória, por parte do AgenteCredenciado, a fixação de hipótese de multa e correção monetária, observada a legislação em vigor.
1.15.  Prazos de Execução, Carência e Amortização dos Financiamentos

O prazo de execução dos projetos deverá ser sempre contado a partir da data de assinatura dos contratos até o término previsto. A prorrogação deste prazo poderá ser pleiteada pela empresa desde que devidamente justificada e aprovada pelo Agentesem que isso resulte em alteração do prazo limite de carência do Programa, de 24 meses.
O somatório do prazo de carência e de amortização concedido pelo AGENTE FINANCEIRO às empresas e outras instituições financiadas será de no máximo 96 (noventa e seis) meses, sendo a carência máxima de 24 (vinte e quatro) meses.
Respeitado o limite de 24 (vinte e quatro) meses, o prazo de carência poderá ser de até o número de meses referente ao prazo de execução do projeto acrescido de 6 (seis) meses. Caso seja do interesse do projeto, poderá ser concedido o prazo máximo de até 24 meses independente do prazo de execução do projeto.
Alterações nos prazos de carência e amortização, que resultem em alongamento da dívida, poderão ser negociadas entre o Agente Financeiro e a empresa, sem que impliquem em alterações nas condições originalmente validadas pela FINEP.    
O AGENTE FINANCEIRO poderá dispensar ou reduzir o prazo de carência de financiamentos concedidos quando as empresas e outras instituições tomadoras manifestarem interesse neste sentido ou quando o desenvolvimento do produto, processo ou serviço, objeto dos financiamentos, estiver em estágio avançado para a respectiva comercialização.

O AGENTE FINANCEIRO estabelecerá os prazos de carência e amortização dos financiamentos concedidos às empresas e outras instituições financiadas, adequando-os a sua capacidade de pagamento em função do projeto.

O pagamento da primeira parcela de amortização ocorrerá no mesmo mês do término da carência. 
A cláusula abaixo serve de referência para os textos dos contratos a serem firmados entre os Agentes Financeiros e as empresas:
“O principal da dívida decorrente deste Contrato deve ser pago ao Agente Financeiro em [prazo total – carência + 1] ([quantidade de parcelas por extenso]) parcelas mensais e sucessivas, cada uma delas no valor do principal vincendo da dívida, dividido pelo número de parcelas de amortização ainda não vencidas. O vencimento da primeira parcela ocorrerá em ____/____/______ e as demais em igual dia dos meses subsequentes, ocorrendo a última em ____/____/______.”
1.16. Garantias
O AGENTE FINANCEIRO deverá exigir das empresas e outras instituições financiadas a constituição de garantia(s), suficiente(s) e idônea(s) em seu favor.
Parte 2 - Principais etapas e atividades do Programa

2.1  Macro fluxo do Programa
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 Principais etapas e atividades do processo FINEP-Agentes Financeiros
O Programa INOVACRED será executado em duas etapas: Seleção dos Agentes e Execução dos Projetos das empresas. Na etapa de seleção dos Agentes, são executadas as seguintes atividades: 
· Carta Convite,
· Recebimento e Análise da Proposta do Agente,
· Credenciamento do Agente. 
A etapa de Execução é iniciada com a assinatura do termo de credenciamento e com a adesão do Agente à carta de disponibilização de recursos para concessão de crédito. 
O valor concedido será utilizado pelo Agente por meio de operações de financiamento de acordo com o Regulamento de Operações do Programa. 
2.2.1 Convite para Credenciamento dos Agentes Financeiros
É o instrumento inicial de divulgação do Programa INOVACRED que permitirá a formalização de interesse do candidato a Agente Financeiro FINEP e a apresentação de sua proposta. No convite é feita a apresentação do Programa INOVACRED, sendo solicitadas aos interessados as informações técnicas, financeiras e jurídicas necessárias à análise do pedido de credenciamento junto à FINEP.

O convite estará disponível no sítio oficial da FINEP e as propostas de credenciamento poderão ser apresentadas a qualquer momento, por meio de carta assinada pelos representantes legais do candidato a Agente Financeiro. Junto à carta deverá ser encaminhada a documentação necessária.

A resposta ao convite com a apresentação da proposta, pressupõe a concordância com as regras, condições e obrigações estabelecidas nos instrumentos acima referidos.

No sítio da FINEP também estarão disponíveis o modelo do Termo de Credenciamento de Agente Financeiro, o Regulamento do Programa INOVACRED a ser firmado com os Agentes Financeiros e este Manual Operacional.

2.2.1.1 Plano de Trabalho
O Plano de Trabalho é uma peça importante para o credenciamento de Agentes Financeiros do Programa INOVACRED. Nele o candidato a Agente Financeiro deverá abordar, obrigatoriamente, os seguintes tópicos:

- Nome e CNPJ da instituição;

- Responsável pela coordenação do Programa e respectiva função;

- Valor total pleiteado para operar o Programa (limitado a R$ 80 milhões);

- Histórico resumido de atuação da instituição, informando sua experiência com projetos de inovação;

- Indicar os setores ou temas prioritários para apoio, justificando com base na sua importância e aderência às vocações estaduais;

- Plano inicial de atividades para as etapas de fomento, análise, contratação e acompanhamento, incluindo as principais ações por etapa e metas de empresas e outras instituições a serem contratadas;

- Equipe executora do Agente (nomes, qualificação e departamentos responsáveis) com as respectivas atribuições (fomento, análise técnica, financeiro, jurídico e acompanhamento dos projetos). Especificar se for utilizar equipe externa;

- Apresentar, de forma resumida, as principais rotinas, instrumentos e sistemas que deverão ser utilizados para a execução do Programa INOVACRED.
O montante de recursos necessários para a execução do Plano de Trabalho deverá ser utilizados da seguinte forma: 

· No caso de limite de crédito inferior ou igual a R$30.000.000,00 (trinta milhões de reais), pelo menos 70% (setenta por cento) dos recursos deverão ser destinados às empresas dos portes I e II, e no máximo 30% (trinta por cento) às empresas do porte III.
· No caso de solicitação de limite de crédito entre R$30.000.000 (trinta milhões de reais) e R$80.000.000,00 (oitenta milhões de reais), pelo menos R$21.000.000,00 (vinte e um milhões de reais) deverão ser destinados aos financiamentos das empresas dos portes I e II. 

· O montante superior aos R$30.000.000,00 (trinta milhões de reais) deverá contemplar, preferencialmente, financiamentos para as empresas do porte III, com valores compreendidos entre R$3.000.000,00 (três milhões de reais) e R$10.000.000,00 (dez milhões de reais). 

À pedido do Agente Financeiro, o Plano de Trabalho poderá ser revisado e essa revisão será baseada no andamento das atividades, e seu desempenho, podendo também implicar em alterações dos limites de crédito disponibilizados, metas físicas, etc. Tal revisão deverá ser submetida à aprovação da FINEP.
Credenciamento e Concessão de Crédito 
2.2.2.1 Análise e aprovação das propostas de pedido de credenciamento de Agentes Financeiros e de concessão de limite de crédito

As propostas serão analisadas em fluxo contínuo, isto é, à medida que forem sendo submetidas à apreciação da FINEP. Com base nas informações apresentadas na proposta e na documentação recebida, a FINEP fará a avaliação técnica, financeira e jurídica do candidato a Agente Financeiro.

Durante a análise da proposta de credenciamento, a FINEP poderá comunicar ao proponente eventual irregularidade ou imprecisão nas informações apresentadas, e solicitadas informações complementares, as quais deverão ser encaminhadas à FINEP no prazo de até 30 (trinta) dias corridos, sob pena de desistência no prosseguimento do processo.

A análise técnica da proposta de credenciamento considerará a experiência e a qualificação do candidato Agente Financeiro e da sua equipe que atuará na área de inovação, bem como o plano inicial de atividades com as metas a serem atingidas.

Na análise jurídica serão verificadas a elegibilidade das instituições partícipes, a documentação solicitada e a adequação à legislação vigente.

A análise financeira será realizada através da análise retrospectiva e a avaliação do valor dos recursos a serem disponibilizados ao Agente Financeiro.

Após a aprovação do limite de crédito, o Agente Financeiro deverá encaminhar semestralmente as demonstrações contábeis atualizadas.

Caso algum dos aspectos analisados não atenda às disposições do Programa INOVACRED e de seu Regulamento, do Convite ou da legislação vigente, a proposta poderá ser indeferida.
 Após a aprovação da proposta pela FINEP, será assinado um Termo de Credenciamento e emitida uma Carta de Disponibilização de Recursos para a Concessão de Crédito, com a definição do valor limite de recursos a serem disponibilizados ao Agente Financeiro. O Termo de Credenciamento e a Carta de Disponibilização de Recursos para a concessão de Crédito serão codificados pela FINEP e registrados no sistema do Programa INOVACRED.

O Agente Financeiro deverá definir uma data para liberação dos recursos pela FINEP, escolhendo o dia 10,15,20 ou 25, que constará do Termo de Credenciamento.

Um novo limite de crédito para o Agente Financeiro poderá ser pleiteado e avaliado pela FINEP, mediante a apresentação de um novo Plano de Trabalho. Para tanto, é obrigatório o atendimento a todas as exigências do Programa na fase anterior, inclusive os percentuais de contratação por porte de empresas/outras instituições.
2.2.2.2      Descredenciamento
O descredenciamento dos Agentes Financeiros INOVACRED poderá ocorrer em razão das seguintes situações:

a) a aprovação pelo AGENTE FINANCEIRO de projetos de inovação enquadrados de forma indevida, fora das linhas e atividades estabelecidas no Programa INOVACRED. Hipótese que ocorrerá se o AGENTE FINANCEIRO for reincidente no enquadramento indevido e após três manifestações formais de não conformidade por parte da FINEP; 

b) o não envio à FINEP ou o atraso reiterado no envio dos relatórios gerenciais constantes do Manual Operacional e de Orientação ao Agente Financeiro; 

c) o não cumprimento de pelo menos 50% (cinquenta por cento) das metas físicas 

(número de empresas) ou financeiras (recursos FINEP) aprovadas com base na proposta;

d) o não atendimento dos padrões de desempenho estabelecidos pelas autoridades monetárias ou pela FINEP; 

e) o descumprimento de qualquer uma das obrigações previstas no  regulamento; 

 Previamente ao descredenciamento, a FINEP poderá, mediante comunicação expressa ao AGENTE FINANCEIRO, suspender os desembolsos dos recursos em razão do descumprimento de qualquer uma das hipóteses previstas acima, devendo o Agente Financeiro no prazo máximo de 30 (trinta) dias, prestar esclarecimentos ou sanar as irregularidades. 

 Ocorrendo o descredenciamento do Agente Financeiro, serão mantidas as obrigações em relação às operações anteriormente contratadas. 

2.2.2.3  Pedidos de Recursos Adicionais e/ou Prorrogação de Prazos 
Os pedidos de recursos adicionais deverão ser encaminhados à FINEP para apreciação com a apresentação de um novo Plano de Trabalho, e caso aprovado, será concedida uma nova carta de disponibilização de recursos para concessão de crédito.
As solicitações de recursos adicionais de crédito serão apreciadas pela Finep considerando o grau de realização das contratações e também o de comprometimento da carteira com novas operações em fase de análise e em contratação. Além disso, a apreciação e aprovação da proposta será realizada considerando o atendimento ao requisito dos percentuais de recursos destinados às empresas de porte I e II, estabelecidos pelo regulamento do Programa, ressaltando que será realizada análise jurídica e financeira à respeito do Agente Financeiro, com emissão de respectivos pareceres.
Caso o prazo de vigência da Carta de Disponibilização de Recursos tenha expirado, o Agente ficará impedido de realizar novas contratações até a sua regularização. Permanecerão válidas, à título de liberação de recursos e acompanhamento as operações já contratadas, bem como os efetivos pagamentos de amortização.  

No caso de solicitação de recursos adicionais pelos Agentes Financeiros, em que o somatório das cartas de crédito resulte em valores superiores à R$ 80.000.000,00 (oitenta milhões de reais), pelo menos 26,25% do total dos recursos aprovados deverão ser destinados às empresas de porte I e II.
Destacamos a possibilidade de prorrogação dos prazos das cartas de concessão de crédito e/ou os limites aprovados. O pedido deverá ser encaminhado à FINEP com antecedência de pelo menos 60 dias da data de encerramento da carta de disponibilização de recursos de modo a ser apreciado pela FINEP em tempo hábil para ser aprovado antes do término de validade desta carta. 
O roteiro para solicitação de prorrogação de prazo das cartas e ou pedidos de recursos adicionais encontra-se disponível no Anexo 1 – Roteiro de Solicitação de Prorrogação de Prazo e/ou Recursos Adicionais.
2.2.2.4 - Abertura de Conta Exclusiva para o Programa INOVACRED
O Agente Financeiro deverá informar à FINEP a conta bancária de uso exclusivo para movimentação dos recursos do INOVACRED, que contemple:

· Nome e nº do banco beneficiário das transferências financeiras;

· Nome e nº da agência beneficiária, com DV;

· Nº da conta corrente beneficiária, com DV;

· Identificador da transferência, se exigido pela conta beneficiária.
2.2.2 Treinamento dos Agentes Financeiros
A atuação da FINEP deverá se voltar de forma sistemática para a orientação e capacitação do Agente Financeiro no que se refere às questões de fomento, análise e enquadramento de projetos de inovação nas linhas de apoio, atividades e itens financiáveis do Programa INOVACRED. Para tanto será implementado um Programa inicial de treinamento, que incluirá questões conceituais e de enquadramento de projetos de inovação, atividades de fomento e orientação sobre o correto preenchimento dos instrumentos operacionais. Neste treinamento será também incluída a parte referente aos instrumentos de acompanhamento gerencial do Programa, incluindo relatórios gerenciais, roteiros e formulários e sistema INOVACRED.

A FINEP realizará treinamento inicial obrigatório voltado às equipes dos Agentes que irão operar o Programa INOVACRED, tomando por base os tópicos da Programação abaixo:
Programação do Treinamento Inicial
	Dia
	Início
	Fim
	Tema (s)

	xx/xx/xxxx

	A definir
	A definir
	Abertura com a Diretoria do Agente.

	
	idem
	idem
	Apresentação institucional da FINEP;
Desafios da inovação e conceitos de inovação.

	xx/xx/xxxx

	A definir
	A definir
	Apresentação do Programa INOVACRED, condições de apoio e instrumentos (convite, plano de trabalho, regulamento do Programa, manual operacional e relatórios gerenciais).

	
	idem
	idem
	Orientações para o Trabalho de Fomento, modelo de plano de fomento.

	
	idem
	idem
	Formulário de projeto e roteiro de análise de projetos (inclui plano de trabalho, cronograma  físico e lista de itens apoiáveis).

	
	idem
	idem
	Roteiro para acompanhamento físico-financeiro dos projetos.

	
	
	
	

	xx/xx/xxxx

	A definir
	
	Relatórios Gerenciais

	
	A definir
	
	Sistema INOVACRED


Em desdobramento ao treinamento inicial, os analistas da FINEP, responsáveis pelos Agentes Financeiros, irão prover suporte técnico nas dúvidas referentes ao Programa, em especial na parte dos critérios de enquadramento de projetos e na etapa de acompanhamento de projetos junto às empresas.
Programas de capacitação complementares, preferencialmente em parceria com a ABDE, poderão ser oferecidos.
Poderão ser incluídas na Programação visitas e reuniões com empresas com o objetivo de orientar as equipes dos agentes esclarecendo casos concretos por eles identificados, bem como o estabelecimento de ações de fomento necessárias para alavancagem das operações do Programa.
As atividades de treinamento serão realizadas de forma sistemática, preferencialmente envolvendo as diversas áreas do Agente participantes do Programa, de acordo com as necessidades identificadas nas avaliações da FINEP. 

A capacitação no acompanhamento financeiro, em especial na área de prestação de contas, poderá ser objeto de Programas de treinamento.
2.2.3 Liberação FINEP – Agentes Financeiros
A liberação de recursos FINEP – Agentes Financeiros será realizada na data definida pelo Agente Financeiro, conforme item 3 da Cláusula Terceira do TERMO DE CREDENCIAMENTO DE AGENTE FINANCEIRO DA FINEP.

2.2.4.1 - Liberação da 1ª Parcela

Para a liberação da primeira parcela pela FINEP, o Agente Financeiro deverá,

· Após a assinatura do Contrato de Financiamento com a empresa beneficiária, o Agente Financeiro deverá preencher e enviar a FINEP a ficha cadastro correspondente à operação de financiamento, disponível no Sistema INOVACRED.
A ficha cadastro, deverá ser encaminhada à FINEP, previamente ao pedido de liberação da primeira parcela, até o dia 25, ou próximo dia útil, do mês anterior ao mês da liberação, através do Sistema INOVACRED  e deverá ser apreciada e validada pela FINEP. No caso de não validação, o Agente Financeiro será notificado sobre o motivo e deverá providenciar o reenvio da Ficha Cadastro Retificada realizando as devidas correções para nova validação;

· O Agente deverá preencher o Pedido de Liberação no Sistema INOVACRED, até o dia 25 do mês. Da mesma forma que a Ficha Cadastro, o pedido de liberação será avaliado e validado pela FINEP. No caso de não validação pela FINEP, o Agente Financeiro será notificado sobre o motivo e deverá providenciar o reenvio do Pedido de Liberação.

· A liberação será realizada na data indicada pelo Agente Financeiro e que consta do Termo de Credenciamento.

Além da validação da Ficha de Cadastro e do Pedido de Liberação, o Agente deverá possuir suas certidões negativas válidas (INSS, FGTS e PGFN) no momento das liberações da Finep.
2.2.4.2 - Liberação das Demais Parcelas

Para a liberação das demais parcelas pela FINEP, o Agente Financeiro deverá preencher o Pedido de Liberação no Sistema INOVACRED e enviá-lo a FINEP, até o dia 25 do mês. 
O pedido de liberação será avaliado e validado pela FINEP. No caso de não validação pela FINEP, o Agente Financeiro será notificado sobre o motivo e deverá providenciar o reenvio do Pedido de Liberação.

Além de ter seu Pedido de Liberação validado pela FINEP, o Agente deverá possuir suas certidões negativas válidas (INSS, FGTS e PGFN) no momento das liberações da FINEP.
Solicitações de antecipação de parcelas ensejarão o envio de ficha retificadora, cabendo ao Agente o envio resumido através de correspondência eletrônica à FINEP, das justificativas para as alterações solicitadas. O bom andamento da execução do projeto servirá para o Agente Financeiro como critério para justificar as antecipações solicitadas.

Caberá à FINEP realizar a devida análise e aprovação do pedido

2.2.4.3 – Principais Situações de Retificação da Ficha Cadastral e/ou do Pedido de Liberação


São objeto de retificação as seguintes situações:

a) Não preenchimento do campo existente no sistema INOVACRED (por ex.: condições do financiamento, identificação se o projeto pertence à linha INOVACRED Expresso, se existe fundo garantidor e qual o utilizado, etc.)

b) Preenchimento inadequado de informações da empresa ou do projeto (por ex.: porte da empresa inadequado, condições financeiras, se de grupo ou não, incompatibilidade entre prazo de carência e execução/liberações solicitadas)
c) Insuficiência de informações para caracterização e enquadramento do projeto inovador. Em especial o campo do Sistema INOVACRED “Descrição” deverá conter informações suficientes para caracterizar a inovação do projeto, devendo ser evitada descrição muito sucinta ou genérica.
d) Insuficiência de informações ou apresentação inadequada do quadro de uso e fontes com as respectivas rubricas/itens (disponibilizado pelo Agente através de arquivo a ser baixado no campo “relações de itens”) gerando dúvida quanto à pertinência para a realização do projeto.  

2.2.4.4 Devolução de Saldos de Parcelas Liberadas

Os recursos liberados pela FINEP e não utilizados pelas empresas e outras instituições financiadas, dentro do prazo de execução dos projetos, deverão ser devolvidos pelo Agente Financeiro à FINEP, no 1º dia útil subsequente ao recebimento desses valores das empresas e outras instituições financiadas. Os valores devolvidos à FINEP deverão estar atualizados pela taxa SELIC, desde a data da liberação da(s) parcela(s) correspondente(s). 

O valor correspondente ao principal dos recursos devolvidos, excluídos os encargos, será amortizado do saldo devedor do financiamento. Para que essa exclusão seja incorporada no aviso de cobrança emitido pela FINEP, o Agente Financeiro deverá formalizar junto à FINEP uma comunicação sobre a devolução de recursos, onde constarão nome da empresa e a memória do cálculo do valor devolvido.
2.2.4 Cobrança 

O AGENTE FINANCEIRO depositará, em favor da FINEP, o valor que tiver recebido das empresas e outras instituições financiadas, no dia 15 de cada mês, retendo sua remuneração em valor equivalente a 3% a.a. (três por cento ao ano) sobre o valor do saldo devedor das empresas e outras instituições financiadas.

Se uma empresa financiada inadimplir com o AGENTE FINANCEIRO, ele terá que depositar à FINEP, na data supramencionada, o valor que deveria ter recebido, se a respectiva empresa financiada não tivesse inadimplido.

O inadimplemento das obrigações do AGENTE FINANCEIRO será penalizado com multa de até 10% (dez por cento), escalonada conforme especificado no Regulamento do Programa.

O AGENTE FINANCEIRO inadimplente ficará, ainda, sujeito ao pagamento de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, incidentes sobre os valores devidos vencidos, acrescido da multa já mencionada, que serão calculados pro rata temporis.

2.2.5 Vencimento Antecipado da dívida  Financiada

Observado o disposto no tópico sobre SUSPENSÃO DO DESEMBOLSO DOS RECURSOS, o AGENTE FINANCEIRO poderá declarar vencido antecipadamente este Contrato, em qualquer momento, independentemente de notificação judicial ou extrajudicial, com a exigibilidade da dívida e imediata suspensão de qualquer desembolso, se houver:

 a) aplicação dos recursos do financiamento em fins diversos do pactuado ou em desacordo com o cronograma de desembolso; 

 b) inexatidão nas informações prestadas ao AGENTE FINANCEIRO pela financiada, objetivando a obtenção do financiamento ou durante a execução do contrato de financiamento;
 c) paralisação do projeto; 
d) mora no pagamento de qualquer quantia devida ao AGENTE FINANCEIRO; 
e) outras circunstâncias que, a juízo do AGENTE FINANCEIRO, tornem inseguro ou impossível o cumprimento pela financiada das obrigações assumidas no presente contrato ou a realização dos objetivos para os quais foi concedido o financiamento; 
f) inadimplemento de qualquer obrigação assumida neste contrato por parte da financiada;
 g) recuperação judicial ou extrajudicial, falência decretada ou protesto de título cambial em relação à financiada e/ou seu garantidor, ressalvada a hipótese de protesto indevido e/ou devidamente justificado. 

A FINEP poderá solicitar que o AGENTE FINANCEIRO proceda à suspensão do desembolso dos recursos e ao vencimento antecipado da dívida da financiada, caso seja constatada, através de fiscalização, a ocorrência de qualquer uma das hipóteses previstas neste Contrato.

Se o AGENTE FINANCEIRO decidir vencer antecipadamente a dívida da empresa financiada, deverá depositar o valor correspondente à totalidade da dívida vencida ainda que a empresa financiada reste inadimplente. 
A liquidação antecipada se realizará no dia 15, tal como as amortizações regulares, e o aviso de cobrança do valor a ser pago será emitido pela FINEP no dia 1º do mês da liquidação. 
Para a emissão desse boleto, o Agente Financeiro deverá enviar à FINEP, até o dia 25, correspondência comunicando a intenção de liquidar antecipadamente a dívida, juntamente com o respectivo cálculo, o que estará sujeito à validação da FINEP. 
2.3  Acompanhamento Gerencial FINEP

A FINEP realizará o acompanhamento gerencial da execução do Programa INOVACRED, de modo a avaliar periodicamente os resultados alcançados pelos Agentes Financeiros, verificando também os processos adotados por estes nas diferentes etapas, incluindo as visitas às empresas e outras instituições selecionadas.

O acompanhamento gerencial ocorrerá através de relatórios gerenciais preparados pelos Agentes Financeiros, com periodicidade mensal e semestral, e mediante visitas semestrais realizadas pela FINEP.
O Anexo 2 – Relatórios de Acompanhamento Gerencial Mensal refere-se a informações com periodicidade mensal e o Anexo 4 – Relatórios de Acompanhamento Gerencial Semestral, informações com periodicidade semestral.
O Anexo 3 refere-se à Metodologia para Acompanhamento do Agente Financeiro e das Empresas Contratadas.

  2.3.1 Instrumentos de Acompanhamento Gerencial Mensal 
O quadro abaixo apresenta os instrumentos de acompanhamento gerencial mensal adotados pela FINEP no Programa INOVACRED, seus prazos e formas de entrega. Estão detalhados no Anexo 2:
	Item
	Entrada na FINEP até o dia
	Relatório / Quadro
	Objetivo
	Formato / Forma de Entrega/Aba do sistema

	Relatório 1
	      05
	Relatório Mensal de Acompanhamento de Fomento e Ações 
	Informar a relação das empresas fomentadas e ações de fomento realizadas pelo Agente Financeiro
	Sistema INOVACRED/Aba fomento

	Relatório 2
	      05 
	Relatório Mensal de Acompanhamento da Carteira
	Demonstrar a carteira de projetos desde a fase de análise até a contratação
	Sistema INOVACRED/Abas carteira de projetos e acompanhamento gerencial

	Relatório 3
	      25 
	Ficha Cadastro de Operação


	Apresentar as informações resumidas da operação e da empresa. 
	Sistema INOVACRED/Aba operações

	Relatório 4
	      25
	Pedido de Liberação
	Apresentar os pedidos das liberações de parcelas a serem liberadas no mês subsequente.
	Sistema INOVACRED/Aba liberações 

	Relatório 5
	      05
	Extrato da movimentação bancária e Comprovante de Transferência para Empresa
	Informar a movimentação de recursos da conta exclusiva, com a indicação das empresas as quais foram destinados os recursos do Programa.
	Digitalizado, via email


NOTA 1: Na ficha de liberação, no sistema INOVACRED, em Liberação, aba “Comprovantes” deverá ser enviada cópia do TED, DOC ou outro documento que demonstre o repasse dos recursos à empresa.
NOTA 2: As datas 25 referem-se ao mês corrente. As datas 05 referem-se à informações do mês anterior, exceto o do Relatório 5 que se refere ao mês subsequente ao das liberações efetuadas.
NOTA 3: Para as operações que utilizem recursos FAT, serão solicitadas as seguintes informações: rating da operação e inadimplência das operações conforme critérios e procedimentos utilizados pelos Agentes. 
2.3.2   Metodologia de Acompanhamento Semestral

A metodologia encontra-se detalhada em documento Anexo 3: Metodologia para Acompanhamento Semestral do Agente Financeiro e das Empresas Contratadas.

A FINEP deverá realizar, semestralmente, fiscalização do andamento do Programa, onde será avaliado o desempenho do agente, bem como realizada uma amostra de 10% do total das empresas contratadas. As visitas da FINEP a essa amostra serão realizadas até a conclusão dos projetos e após o envio dos Relatórios Técnicos Finais dos projetos.

2.3.2.1 Instrumentos de Acompanhamento Gerencial Semestral
No Anexo 4 – Relatórios de Acompanhamento Gerencial Semestral, existe o Relatório 6, que tem como objetivo consolidar as informações gerenciais para um período de 6(seis) meses e o acumulado até o período das atividades realizadas pelo Agente Financeiro e da carteira de projetos. 

É constituído de uma parte descritiva onde são registradas as atividades por macroprocessos e quadros consolidados das atividades de fomento e resultados gerenciais.

O quadro abaixo apresenta os instrumentos de acompanhamento gerenciais semestrais adotados pela FINEP no Programa INOVACRED, os prazos e formas de entrega:
	Acompanhamento Gerencial Semestral

	Item 
	Entrada na FINEP
	Componente
	Objetivo
	Forma de Entrega

	Relatório 6
	5
	Parte Descritiva
	Apresentar as atividades realizadas por macroprocesso
	Impresso assinado e via por email digitalizada

	
	
	Quadro 1 - Atividades de Fomento Semestral
	Registrar as atividades de captação e fomento de empresas e demais atividades de divulgação do Programa 
	

	
	
	Quadro 2 - Resultados Gerenciais
	Apresentar os indicadores selecionados para avaliação de resultados
	


2.3.2.2 Sistema INOVACRED
O sistema INOVACRED é um instrumento que permite à FINEP identificar, validar e proceder à liberação de recursos de cada operação, para os Agentes Financeiros.

O Sistema possui também o objetivo de geração de relatórios gerenciais periódicos e acompanhamento da evolução da carteira.
Está disponível no repositório de documentos do sistema INOVACRED, um consolidado de telas das principais funcionalidades existentes.
2.4  Principais etapas e atividades do processo Agentes Financeiros-Empresas.
2.4.1 Fomento e Captação de Empresas

Com base nos setores e temas prioritários apresentados pelos agentes em seus Planos de Trabalho, e com a participação da FINEP na identificação de parceiros e de empresas potenciais do Programa INOVACRED, o Agente definirá suas ações de fomento. Entre as empresas identificadas encontram-se aquelas indicadas pela FINEP, notadamente as que participaram ou ainda participam de programas por ela apoiados. (São exemplos: Subvenção Econômica Nacional, TECNOVA, Parques e Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica, Projetos Cooperativos com ICT’s, NAGI, FINEP 30 dias).
Para aperfeiçoar e melhor estruturar as ações de fomento, em nível estadual, a FINEP adotou um modelo de Plano de Fomento (ver Anexo 8 – Plano de Fomento) que estabelece metas sob responsabilidade de parceiros estaduais que atuam na área de inovação, com base nos Programas de inovação da FINEP ou do Estado. Ao Agente Financeiro caberá a responsabilidade de coordenação das ações do Plano de Fomento, contando com o apoio da FINEP.

As parcerias com outras instituições atuantes no Sistema Estadual de Inovação e o Plano de Fomento são importantes referências para o alcance dos resultados. Entre os parceiros podemos destacar: as secretarias estaduais responsáveis pelas atividades de inovação, as Fundações de Amparo à Pesquisa, as principais Universidades e Centros Tecnológicos, as Federações Estaduais de Indústria com os respectivos SENAI’s e IEL’s, as Redes Estaduais de Incubadoras e Parques Tecnológicos, os SEBRAE’s estaduais. A FINEP também busca parcerias em nível nacional que contribuem para a identificação de empresas e o incremento das ações de fomento (São exemplos projetos cooperativos da EMBRAPII, editais nacionais do SEBRAE e SENAI).
Além disso, outra modalidade a ser trabalhada em conjunto FINEP e o Agente, diz respeito ao fomento à inovação nas cadeias de fornecedores de grandes empresas inovadoras, preferencialmente clientes da FINEP. Nestas cadeias, oportunidades de melhorias encontradas nas pequenas e médias empresas poderão ter apoio do Programa INOVACRED, levando a um maior ganho de competitividade desta cadeia. 
As ações de fomento oriundas de parceiros estaduais deverão estar focadas na captação de operações de financiamentos, a serem encaminhadas e avaliadas pelos Agentes Financeiros. Dentre essas ações podem ser exemplificadas o envio de relação de empresas contempladas com recursos de Programas da FINEP e de outros parceiros estaduais, realização de clínicas de atendimento a empresas interessadas em financiamento para inovação, em especial pelo INOVACRED.
A FINEP, se demandada, poderá participar de ações conjuntas com o Agente Financeiro apoiando a divulgação do Programa e nas atividades de fomento e orientação às empresas. Em alguns casos ela poderá propor a realização de atividades e Programas de seu interesse estratégico.

As ações de fomento deverão ser reportadas à FINEP pelos Agentes Financeiros através dos relatórios gerenciais mensais que serão apresentados pelo Agente no sistema INOVACRED e se encontram na aba fomento de projetos deste sistema e neste Manual nos Anexos 2 e 4. Nesses relatórios serão registradas informações sobre a natureza das atividades previstas e executadas, assim como a relação das empresas contatadas com potencial de se tornarem clientes do Programa. 
O objetivo é verificar os resultados das ações realizadas, a necessidade de ações conjuntas com a FINEP  e identificar as empresas fomentadas que efetivamente encaminharam seus projetos aos Agentes Financeiros.

2.4.2 Apresentação e Análise dos Projetos

As propostas de financiamento serão apresentadas pelas empresas aos Agentes Financeiros, preferencialmente, em etapa única, dispensando uma consulta prévia para avaliação preliminar e o posterior detalhamento do projeto.
As empresas proponentes deverão apresentar as informações necessárias para análise da empresa e do projeto, sendo utilizado o modelo sugerido pela FINEP (Anexo 5 – Formulário de Apresentação e Análise de Projetos das Empresas). 

Nas avaliações das empresas e outras instituições proponentes, o Agente Financeiro deverá considerar as informações sobre o P, D&I e o mercado que ela atua.

Na avaliação dos projetos, o Agente Financeiro deverá considerar o mérito, os objetivos, a qualificação da equipe executora, os resultados esperados, e seu enquadramento no Programa INOVACRED. Além disso, deverá ser avaliada a adequação do cronograma físico e financeiro, dos itens financiáveis, das condições da operação e do quadro de usos e fontes.

Os Agentes Financeiros, sempre que necessário, deverão buscar o apoio técnico de parceiros locais atuantes na área de inovação, para orientação na análise e enquadramento dos aspectos de inovação tecnológica dos projetos apresentados.

As análises realizadas pelo Agente Financeiro deverão ser registradas com base no modelo sugerido pela FINEP (Anexo 6 – Parecer de Análise do Projeto - Relatório 7), ficando à disposição da FINEP para eventuais consultas e para avaliação por amostragem nas visitas semestrais de acompanhamento.
	Formulário de Apresentação e Relatório de Análise de Projetos

	Item
	Objetivo

	Anexo 5 - Formulário de Apresentação de Projeto das Empresas
	Encaminhar o projeto ao Agente Financeiro.

	Anexo 6 - Relatório 7 - Parecer de Análise do do Projeto 
	Avaliar o projeto encaminhado e emitir parecer sobre o mesmo, realizando o enquadramento ou não.


Conforme destacado nos treinamentos realizados, é fundamental que o parecer de análise e enquadramento de projetos possua os principais elementos necessários para a avaliação da proposta enviada. Abaixo reproduzimos o modelo apresentado nos treinamentos que serve de check-list dos principais itens para enquadramento. 
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Vale destacar que as operações em análise deverão ser registradas no Sistema INOVACRED, módulo “Envio de Carteira”, devendo ser atualizadas na medida em que houver alteração do estágio (Ex.: de “Operação em análise” para “Operação em contratação”).
2.4.3 Contratação dos Projetos das Empresas e outras instituições
Nos contratos assinados entre os Agentes Financeiros e as empresas deverão constar as cláusulas obrigatórias - CLÁUSULAS DE CONSTÂNCIA OBRIGATÓRIA NOS CONTRATOS DE FINANCIAMENTO AGENTE FINANCEIRO – EMPRESA FINANCIADA do CAPÍTULO III contidas no Regulamento do Programa.

Na contratação das operações o Agente Financeiro deverá disponibilizar, para as empresas financiadas, informações sobre o projeto aprovado, que inclui seu objetivo, o quadro de usos e fontes, o cronograma físico com atividades e indicadores (entregas/marcos de acompanhamento) e seus respectivos prazos de desenvolvimento. Essas informações serão tomadas por base para a realização do acompanhamento físico do projeto.

As operações contratadas serão registradas no Sistema INOVACRED, módulo “Operações” com o preenchimento da respectiva Ficha Cadastro, o que deverá ocorrer até o dia 25, para que a liberação da primeira parcela ocorra no mês seguinte, na data estabelecida pelo Agente Financeiro, conforme consta no Termo de Credenciamento do Agente Financeiro.

2.4.4 Acompanhamento das Operações Contratadas
Os Agentes Financeiros serão os responsáveis pelo acompanhamento das operações contratadas, que envolve aspectos técnico, financeiro e jurídico.

Os relatórios técnicos e as prestações de contas (parcial e final) dos projetos deverão ficar à disposição da FINEP.
2.4.4.1 Acompanhamento Técnico
Conforme o regulamento de operação do Programa INOVACRED, as empresas e outras instituições financiadas deverão enviar relatórios técnicos parciais semestrais e relatório técnico final (Anexo 7 - Relatório 8 – Relatório Técnico do Projeto – Parte A – Empresa/Projeto). 

Os relatórios enviados pelas empresas financiadas subsidiarão as avaliações realizadas pelo Agente Financeiro acerca da execução do projeto, podendo ser completadas com outras informações sempre que o analista responsável julgar necessário. O Agente deverá emitir e registrar o seu parecer sobre o projeto, ao final do Relatório 8 – Relatório Técnico de Projeto – Parte B – Avaliação Técnica do Agente, ressaltando que esta avaliação deve estar devidamente assinada pelos responsáveis. 
A liberação das parcelas de recursos subsequentes à primeira dependerá de aprovação dos Relatórios Técnicos Parciais.
O analista responsável pelo acompanhamento deverá:

a) Atestar o cumprimento das atividades previstas no cronograma físico, após  a análise dos relatórios técnicos e das visitas técnicas às dependências onde o projeto é executado; e
b) Analisar e deliberar sobre as eventuais alterações no cronograma físico propostas pela empresa beneficiária, desde que adequadamente justificadas e que não altere o objetivo geral do projeto. 
O acompanhamento da execução física dos projetos deve seguir as seguintes diretrizes:

a) Alinhamento ao projeto aprovado;

b) Cumprimento dos prazos de execução física;

c) Monitoramento do desenvolvimento do projeto em acordo com os objetivos e atividades definidas no projeto aprovado, por meio de análise e emissão de parecer fundamentado dos resultados parciais e final do projeto; e
d) Registro de vistorias in loco dos projetos.
A título de subsídio para elaboração da avaliação técnica do agente sobre o projeto, apresentamos o roteiro abaixo:
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Vale também observar a necessidade de verificação das eventuais inadimplências técnicas, a saber:

a) Aplicação dos recursos do financiamento em fins diversos do pactuado ou em desacordo com o cronograma de desembolso;

b) Inexatidão nas informações prestadas ao AGENTE FINANCEIRO pela empresa financiada, objetivando a obtenção do financiamento ou durante a execução do contrato de financiamento;

c) Paralisação do projeto;

d) Outras circunstâncias que, a juízo do AGENTE FINANCEIRO, torne inseguro ou impossível o cumprimento, pela empresa financiada, das obrigações assumidas no presente contrato ou a realização dos objetivos para os quais foi concedido o financiamento;

e) Inadimplemento de qualquer obrigação assumida no contrato de financiamento pela empresa financiada;

f) Nos casos de paralização do projeto, poderá não ser aplicada a perda do benefício da equalização e penalidades decorrentes, nos casos em que a EMPRESA FINANCIADA não concorreu ou contribuiu, a qualquer título, para o surgimento ou elevação do risco natural do projeto. 
 
A FINEP poderá solicitar que o AGENTE FINANCEIRO proceda à suspensão do desembolso dos recursos e ao vencimento antecipado da dívida da financiada, caso seja constatada através de fiscalização a ocorrência de qualquer uma das hipóteses previstas neste Contrato.
2.4.4.2 Visitas Técnicas
Como parte do acompanhamento técnico, o Agente Financeiro deverá realizar preferencialmente uma visita anterior a cada pedido de liberação e uma ao final do projeto após a entrega do relatório técnico final e prestação de contas, a fim de verificar o andamento e o desenvolvimento de suas atividades. 
Outras visitas poderão ocorrer sempre que necessário.
O acompanhamento físico será realizado com base no modelo de formulário apresentado devidamente preenchido pela empresa e avaliado pelo Agente Financeiro (Anexo 7 – Relatório 8 – Parte A e B). 
2.4.4.3 Alterações nas Condições de Execução
O processo de acompanhamento dos projetos contempla a eventual necessidade de alterações nas atividades previstas no projeto financiado. Qualquer alteração nesse sentido deverá ser solicitada e devidamente justificada previamente pelas empresas beneficiárias, cabendo ao Agente Financeiro avaliar e deliberar sobre o pleito. A alteração somente será efetivada após aprovação formal da solicitação.

 As alterações no cronograma físico que impliquem em mudança do prazo de execução do projeto (redução ou aumento de prazo), uma vez aprovada pelo Agente Financeiro, deverão gerar retificação de informações no Sistema INOVACRED. Contudo, o Programa INOVACRED só permite alterações de prazo de execução que não excedam 24 meses.
Durante a execução do projeto, a empresa beneficiária poderá submeter à avaliação do Agente Financeiro um pedido de antecipação de parcela, contendo justificativas técnicas para embasar tal solicitação, e o Agente Financeiro deverá se manifestar a respeito. Uma vez aprovada, a antecipação de parcela deverá ser objeto de retificação da ficha cadastro no sistema INOVACRED.
Demais alterações nas condições originais de execução dos projetos deverão ser submetidas ao Agente Financeiro para avaliação prévia, sendo vedada a alteração de seu objeto.
2.4.4.4 Acompanhamento Financeiro

O acompanhamento financeiro pelo Agente deverá seguir as instruções contidas em documento a parte, intitulado Orientações e Instrumentos para acompanhamento financeiro e prestação de contas – INOVACRED, que está disponibilizado pela FINEP no Sistema INOVACRED no seu repositório de documentos.
 O processo de acompanhamento dos projetos contempla a eventual necessidade de alterações ou remanejamentos nas diferentes rubricas previstas no projeto financiado. Qualquer alteração nesse sentido deverá ser solicitada e devidamente justificada previamente pelas empresas beneficiárias, cabendo ao Agente Financeiro avaliar e deliberar sobre o pleito. A alteração somente será efetivada após aprovação formal da solicitação, sendo necessária a comunicação à FINEP, bem como a retificação das informações do projeto no sistema INOVACRED.
2.4.4.5 Devolução de recursos não utilizados pelas empresas e outras instituições
A empresa financiada deverá devolver ao Agente Financeiro, em até 15 dias a contar do recebimento da notificação, os recursos desembolsados e não utilizados dentro do prazo de execução do projeto, objeto do financiamento, atualizados pela taxa SELIC, desde a data da liberação da(s) parcela(s) correspondente(s). O valor correspondente ao principal dos recursos devolvidos, excluídos os encargos, será amortizado do saldo devedor do financiamento. 
2.4.6  Liberação de Recursos para as empresas e outras instituições
2.4.6.1  Condições para a liberação da 1ª (primeira) parcela dos contratos de financiamento

Para o desembolso da primeira parcela, a empresa financiada deverá:

a) Comprovar a transcrição do contrato num dos cartórios de registros de títulos e documentos da sede da empresa financiada;

b) Indicar a conta corrente bancária exclusiva vinculada à movimentação dos recursos;

c) Apresentar a certidão negativa de débitos relativos às contribuições previdenciárias e às de terceiros, emitida pela Receita Federal;

d) Apresentar certidão negativa conjunta de débitos relativos aos tributos federais e à dívida ativa da União, emitida pela Receita Federal;

e) Apresentar certificado de regularidade do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço − FGTS, emitida pela Caixa Econômica Federal;

f) Licença Ambiental se for o caso.
2.4.6.2  Condições para a liberação das demais parcelas dos contratos de financiamento

Para o desembolso das parcelas subsequentes à primeira, a empresa financiada deverá apresentar ao Agente Financeiro os seguintes documentos:

a) Demonstrativo das despesas realizadas com os recursos anteriormente liberados pelo AGENTE FINANCEIRO;
b) Demonstrativo da utilização de recursos próprios no período, de acordo com o cronograma de desembolso;

c) Relatório parcial de andamento das atividades físico-financeiras e de prestações de contas do projeto, conforme proposta do projeto aprovado pelo Agente Financeiro cujo conteúdo encontra-se no Manual Operacional e de Orientação aos Agentes Financeiros;

d) Certidão negativa de débitos relativos às contribuições previdenciárias e às de terceiros, emitidas pela Receita Federal;

e) Certidão negativa conjunta de débitos relativos aos tributos federais e à dívida ativa da União, emitida pela Receita Federal do Brasil;

f)  Certificado de regularidade do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço − FGTS, emitida pela Caixa Econômica Federal;

g) Licença ambiental se for o caso.

O Agente Financeiro deverá analisar e emitir parecer sobre os demonstrativos e relatório apresentados pela empresa financiada, em observância aos itens “a”, “b” e “c” do item 2 supramencionado, bem como avaliar a validade das certidões previstas nos itens “d”, “e”, “f” e “g” do item 2 acima.
É recomendado que as liberações de parcelas dos financiamentos sejam precedidas de visitas às empresas para verificação do andamento do projeto. As visitas darão subsídio para verificação do cumprimento das obrigações contratuais estabelecidas no regulamento, em especial da proposta aprovada.

As análises e pareceres do Agente Financeiro deverão seguir as instruções previstas no item que trata do Acompanhamento das Operações Contratadas, no presente manual.

2.4.6.3  Suspensão da liberação de Recursos para as empresas e outras instituições financiadas
A liberação de recursos para as empresas beneficiárias poderá ser suspensa pelo Agente Financeiro caso ocorra o descumprimento de qualquer obrigação assumida no contrato de financiamento ou pela ocorrência das hipóteses definidas no Regulamento do Programa INOVACRED.
2.4.7 Atividades de Cobrança
O vencimento das parcelas de financiamento de todas as operações deverá ser fixado no dia 15 (quinze) de cada mês, data na qual o Agente Financeiro também deverá fazer o pagamento devido a FINEP, independentemente do recebimento das parcelas das empresas e outras instituições financiadas.
Tabela Consolidada dos Anexos deste Manual
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ANEXO 1

Roteiro de Solicitação de Recursos Adicionais / Prorrogação de Prazo

Anexo 1

Roteiro de Solicitação de prorrogação de prazo e/ou disponibilização de recursos adicionais para os Agentes Financeiros do Programa INOVACRED
Apresentação

Tendo em vista a proximidade de término dos prazos de vigência das cartas de disponibilização de recursos do Programa INOVACRED e sua linha INOVACRED EXPRESSO, apresentamos a seguir um roteiro indicativo das informações necessárias a serem encaminhadas pelos Agentes para formalização junto à FINEP da renovação das referidas cartas.

Vale destacar que a solicitação de renovação a ser apresentada pelo Agente poderá contemplar o simples pedido de prorrogação de prazos da carta de disponibilização de recursos em vigor ou a solicitação de recursos adicionais para continuidade do Programa.

Observamos que o encaminhamento deste pedido é obrigatório e deverá ser feito por correspondência a ser enviada a este Departamento, com antecedência de pelo menos 60 dias da data de encerramento da carta de disponibilização de recursos.

Caberá à FINEP analisar as solicitações apresentadas e decidir sobre a sua aprovação, considerando a situação do agente, seu desempenho no Programa e a disponibilidade de recursos.

Roteiro para Pedido de Recursos Adicionais ou Prorrogação de Prazo
1) Histórico do desempenho do Agente na carta vigente. (até a data do envio da solicitação)

- número de projetos e valores contratados e liberados;

- grau de realização do plano de metas previsto (numero de empresa, setores);

- recursos contratados X recursos disponibilizados na carta vigente;

- % de recursos contratados com operações de empresas porte I e II    

  X meta obrigatória para este segmento;

- alterações organizacionais /gerenciais/de equipe  decorrentes  da implantação do Programa INOVACRED;

- destaques de projetos/empresas sob o ponto de vista de inovação. 

2) A solicitação proposta

2.1) No caso da solicitação se referir apenas à prorrogação de prazos da carta vigente, mantendo-se os recursos da mesma;

- justificativa (com base nos resultados obtidos, fomento, carteira potencial e expectativas);

- prazo de prorrogação solicitado. 

2.2) No caso de se tratar de solicitação de recursos adicionais 

- justificativa (com base nos resultados obtidos, fomento, carteira potencial e expectativas);

- novo plano de trabalho (número de operações previstas e setores a serem priorizados, recursos solicitados por porte de empresa, previsão sobre a linha INOVACRED EXPRESSO, parcerias operacionais);

- prazo solicitado para utilização de recursos no novo plano.

3) Documentação exigida

Documentação jurídica e financeira

Juntamente com a proposta, deverá ser encaminhada à FINEP toda a documentação jurídica abaixo mencionada e os demonstrativos financeiros dos três últimos exercícios.

· Estatuto/Contrato Social e alterações atualizados e devidamente registrados na Junta Comercial;

· Acordo de acionistas e/ou outros documentos referentes ao processo decisório da Proponente, se houver;

· Ato de designação dos atuais dirigentes (Ata da Assembleia que elegeu a Diretoria e o Conselho de Administração);

· Certidão Negativa de Débitos (CND) relativos ao Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS) emitida pela Receita Federal. Caso a certidão seja positiva com efeitos de negativa, prestar esclarecimentos e informar o valor do débito.

· Certidão Conjunta de Débitos Relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa da União emitida pela Receita Federal e Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN). Caso a certidão seja positiva com efeitos de negativa, prestar esclarecimentos e informar o valor do débito.

· Certificado de Regularidade do FGTS (CRF) expedido pela Caixa Econômica Federal.

A carta deverá ser assinada pelo dirigente principal da instituição e encaminhada à FINEP em via impressa.

ANEXO 2

Relatórios de Acompanhamento Gerencial Mensal

Relatórios de Acompanhamento Gerencial Mensal

Relatório 1 – Relatório Mensal de Acompanhamento de Fomento e Ações
 Quadro 1 – Acompanhamento de Fomento-Empresas
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Quadro 2 – Acompanhamento de Fomento-Ações Realizadas e Previstas [image: image7.png]Fineﬁ\f/
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 Relatório 2 – Relatório Mensal de Acompanhamento de Carteira 
As informações obrigatórias inseridas no Relatório 2 são as necessárias para o preenchimento na tela do Sistema INOVACRED, na aba de acompanhamento gerencial mensal, a serem validadas pela FINEP.
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Relatório 3 – Ficha de Cadastro 

As informações obrigatórias inseridas no Relatório 3 são as necessárias para o preenchimento na tela do Sistema INOVACRED, na aba de acompanhamento gerencial mensal, a serem validadas pela FINEP.
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Relatório 4 – Pedido de Liberação
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Nota: Ficará a critério do Agente Financeiro o envio da via impressa assinada. 
Relatório 5 – Extrato de Movimentação Bancária e Comprovante de Transferência para Empresa

Extrato de Movimentação Bancária
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Comprovante de Transferência para Empresa
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ANEXO 3

Metodologia para Acompanhamento Semestral do Agente Financeiro e das Empresas Contratadas

Metodologia para Acompanhamento Semestral do Agente Financeiro e das Empresas Contratadas

Objetivo:

Orientar os Agentes Financeiros do Programa INOVACRED da FINEP para o acompanhamento e avaliação das atividades semestrais realizadas no Programa.
A visita está organizada em três blocos:

I. Entrevista com o Coordenador responsável pelo Programa INOVACRED no Agente Financeiro, e com os responsáveis pelas etapas do Programa INOVACRED, para avaliar os modelos/processos de captação e fomento de operações de financiamentos, da análise de propostas de financiamento, da contratação das operações de financiamento, do acompanhamento físico-financeiro dos projetos, além de verificar as atividades e instrumentos de suporte ao Programa.

II. Entrevista com o gerente e o analista responsável pela empresa/operação selecionada, para avaliação do dossiê encaminhado previamente à FINEP.

III. Avaliação com o coordenador responsável pelo Programa INOVACRED no Agente Financeiro, e com os responsáveis pelas etapas do Programa INOVACRED, dos resultados alcançados no Programa, tomando como base no Relatório 6.

Na avaliação também serão verificados os documentos arquivados no Agente Financeiro e as entrevistas com o coordenador responsável pelo Programa INOVACRED no Agente Financeiro e com os responsáveis pelas etapas do Programa INOVACRED. 

A visita será subsidiada por aspectos observados pelo analista da FINEP durante a avaliação das informações encaminhadas pelo Agente Financeiro (modelos de formulários e dossiê da empresa selecionada como amostra).

Rotina de Visitas:

Com base nas informações acima, a FINEP estabelecerá um roteiro de visita ao agente e as empresas será utilizado na execução das visitas semestrais aos Agentes Financeiros, empresas e outras instituições selecionadas.

 A avaliação não se restringirá apenas a verificação “in loco” e seus desdobramentos poderão contar com a participação de outras áreas (Jurídico, Prestação de Contas e Crédito).
Periodicidade do Acompanhamento:

O acompanhamento ocorrerá a cada seis meses, sendo que a 1ª visita será realizada apenas nas dependências dos Agentes Financeiros. A partir da 2ª visita, os analistas da FINEP visitarão os Agentes Financeiros e a uma amostra das empresas com operações contratadas que foram selecionadas.
Sobre as visitas às empresas

A seleção das financiadas a serem visitadas, tomará por base, pelo menos 10% das empresas contratadas, selecionadas aleatoriamente. Serão realizadas preferencialmente duas visitas ao mesmo projeto, sendo a primeira após a contratação/durante execução e a segunda após o término do mesmo. 
Etapas, atividades e prazos.
As visitas de acompanhamento seguirão a seguinte Programação:

1) Preparação da 1ª visita

A ser iniciada logo após o 6º mês da assinatura da carta de disponibilização de crédito e consistirá nas seguintes atividades:

I. Seleção da(s) empresa(s) base da informação: empresas e outras instituições com operações contratadas
A seleção das empresas a serem visitadas tomará por base um número mínimo de 10% dos projetos contratados, selecionados aleatoriamente.
II. Solicitação do envio, pelo agente, do dossiê da empresa selecionada.  No dossiê deverá constar a cópia do contrato assinado com a empresa selecionada, projeto com o relatório de análise e relatório de acompanhamento e respectivo parecer do agente.

III. Solicitação do envio do Relatório Semestral de Acompanhamento das atividades realizadas pelo Agente no semestre (Relatório 6), caso ainda não tenha sido enviado. 

2) Realização da 1ª visita

Deverá ser realizada em até 240 dias após a assinatura da carta de disponibilização de crédito e após o recebimento da documentação do Agente Financeiro.

A 1ª visita se restringirá ao Agente Financeiro e deverá demandar até dois dias de trabalho.

A visita será subsidiada por aspectos observados pelo analista da FINEP na avaliação das informações encaminhadas previamente pelo Agente Financeiro, em especial as informações contidas no Relatório Semestral de Acompanhamento das atividades realizadas pelo Agente no semestre (Relatório 6).
3) Desdobramentos da 1ª visita.

- Com base nos pareceres do analista técnico e da chefia sobre a visita, deverá ser encaminhado e-mail ao Agente Financeiro, com eventuais orientações e recomendações a serem atendidas, se for o caso.
- Poderá também enviada uma carta a todos os agentes avaliados indicando os pontos comuns das visitas realizadas no período.

4) Preparação da 2ª visita

 Deverá ser iniciada logo após o 12º mês da assinatura da Carta de Disponibilização de Crédito e consistirá das seguintes atividades:

I. Solicitação das informações, e eventuais documentos, aos Agentes Financeiros, sobre providências relativas às recomendações realizadas por ocasião da 1ª visita.

II. Envio de e-mail ao Agente solicitando providências para o encaminhamento à FINEP da seguinte documentação: 

i. Dossiê da(s) empresa(s) selecionada(s) 
ii. Relatório Semestral de Acompanhamento das Atividades realizadas pelo Agente no período (Relatório 6).
III. Solicitar ao Agente Financeiro o agendamento da(s) visita(s) à(s) empresa(s) selecionada(s). Posteriormente, a agenda deverá ser confirmada pelo Agente Financeiro junto a FINEP.

Outras empresas além daquela já avaliada na 1ª visita (no Agente) poderão ser visitadas. Neste caso, é recomendável que o analista da FINEP faça uma discussão com o Agente prévia a visita sobre os aspectos observados na FINEP na avaliação dos dossiês.

5) Realização da 2ª visita

A segunda visita será realizada em até 240 dias após a realização da primeira visita. Ela consistirá de visita ao Agente Financeiro e à(s) empresa (s) selecionada (s). 

As visitas serão subsidiadas por aspectos observados pelo analista da FINEP durante a avaliação das informações encaminhadas pelo Agente Financeiro (ver item 4 acima). 

Na(s) visita(s) à(s) empresa(s) selecionada(s) serão confrontadas as informações e os pareceres constantes no(s) dossiê(s) enviado(s) à FINEP com aquelas observadas “in loco”. As eventuais discordâncias ou inconsistências serão objeto de recomendação da FINEP ao Agente Financeiro. 

6) Desdobramentos da 2ª visita.

. Com base nos pareceres do analista técnico e da chefia sobre a visita, deverá ser encaminhado e-mail ao Agente Financeiro, com eventuais orientações e recomendações a serem atendidas, se for o caso.
- Poderá ser também enviada uma carta a todos os agentes avaliados indicando os pontos comuns das visitas realizadas no período.

A figura abaixo ilustra o cronograma de atividades e documentos a serem encaminhados ao longo do processo de acompanhamento dos Agentes Financeiros e das Empresas.
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ANEXO 4

Relatórios de Acompanhamento Gerencial Semestral

Relatório 6 – Relatório de Acompanhamento Semestral das Atividades dos Agentes Financeiros 

Relatório de Acompanhamento Semestral das atividades dos Agentes
1- FINEP – Agente
	Período das atividades: 

(1º Relatório: A partir da data da assinatura da carta + 6 meses)
	


	

	Nome do Agente:      

	Endereço:      
	Bairro:      

	Município:      
	UF:      

	Responsável no Agente:      
	Tel.: 
	E-mail: 

	
	Tel.: 
	E-mail: 

	Contatos no Agente:


a) Processo de Captação e Fomento
Preencher o relatório semestral de acompanhamento das atividades de fomento (Quadros 1 e 2 consolidado – Relação semestral das empresas Fomentadas e Ações Realizadas e Previstas e Quadro 3 – Itens de Controle).

b) Processo Análise e Seleção de Projetos

Preencher o relatório semestral de acompanhamento de carteira (Quadro 3 – Itens de Controle)

	B.1) O Agente efetuou alterações nos Modelos de Formulários de Apresentação de Projetos (Anexo 5 do Manual) e de Parecer de Análise do Projeto (Anexo 6 – Relatório 7 do Manual) recomendados pela FINEP? Em caso positivo, encaminhar os modelos utilizados e comentar as principais diferenças.

	


	B.2) Relacionar os principais membros da equipe responsáveis pela: análise de mérito da inovação, análise econômico financeira, análise jurídica do projeto, no período.

	


	B.3) Qual o valor da taxa de serviço praticada pelo Agente e quais serviços cobrem?

	

	B.4) Indicar as principais razões de reprovação/não enquadramento dos projetos recebidos.

	


c) Processo de Contratação

Preencher o relatório semestral de acompanhamento de carteira (Quadro 3 – Itens de Controle)

	C.1) O Agente adota um modelo padrão de contrato para operações INOVACRED?  Encaminhar o modelo utilizado.

	Comentário:




	C.2) O Agente está informando a empresa sobre o quadro com a relação das atividades físico-financeiras aprovados na análise e encaminhado junto com o contrato.

	Comentário:



	C.3) Indicar as principais razões de não contratação dos projetos aprovados no semestre.

	Comentário:




	C.4) Indicar os fundos de garantia de crédito que estão em condições de operação pelo Agente no Programa INOVACRED no período.

	


	C.5) Comentar a atuação do Agente na linha INOVACRED EXPRESSO no período e informar o número de operações  ( contratadas até o período, em análise e em contratação no período )

	


d) Processo de Acompanhamento 

Preencher o quadro de avaliação de resultados de carteira (Quadro 4)

	D.1) O Agente efetuou alterações no Modelo de Relatório Técnico de Acompanhamento do Projeto e Parecer do Agente (Relatório 8 – Relatório Técnico do Projeto Parte A e B) e nos Formulários de Prestação de Contas (Anexo C.4, C.5 e C.6 do documento “Orientações e Instrumentos para Acompanhamento Financeiro e Prestação de Contas”) recomendados pela FINEP? Em caso positivo, encaminhar os modelos utilizados e comentar as principais diferenças.

	Comentário:




	D.2) Informar através de quadro sintético, a relação das visitas de acompanhamento realizadas no período, informando: percentual de realização do plano de trabalho( 80% ou mais, entre 60 e 80% e menos que 60%). Recomendação do parecer do Agente (1. aprovado com recomendação de liberação, 2. aprovado com restrições ou exigências ,  com recomendação de liberação, 3. Aprovado com restrições ou exigências sem recomendação de liberação.4.  Não aprovado  sem recomendação de liberação) 

Nome 

CNPJ

Data da visita

Responsável na empresa

% de realização do Plano de Trabalho

Parecer

Relatório Técnico Final (Sim ou Não)
Analista do agente

Data parecer



	Comentário:



	


	D.3) Comentar as principais não conformidades identificadas nas empresas, observadas durante as visitas de acompanhamento.

	Comentário:




e) Atividades e instrumentos de suporte ao Programa INOVACRED
	E. 1) Indicar as atividades de capacitação de pessoal de interesse do Programa realizadas pelo Agente no período (Exemplo: curso sobre inovação, eventos, feiras, etc). Indicar outras atividades realizadas que agreguem valor ao Programa INOVACRED.

	Comentário:




	E. 2) Comentar as eventuais dificuldades encontradas no preenchimento do aplicativo INOVACRED e apresentar sugestões, se for o caso.                                                                                                                        

	Comentário:




	E. 3) Articulação institucional entre FINEP/Agente. Apresentar sugestões para o aprimoramento da relação institucional e do Programa INOVACRED, se for o caso.                                                                                                                        

	Recomendações:




2 Agente – Empresa
Preencher os quadros abaixo com base nas informações extraídas dos formulários e relatórios de andamento dos projetos
A) Consolidação do percentual de realização do Plano de Trabalho/Cronograma Físico das empresas  
	% de conclusão do Plano de trabalho acumulado até o período da visita aos  projetos
(considerar todos os projetos contratados)
	Nº de projetos que atingiram este % de cumprimento do plano de trabalho (A)
(considerar todos os projetos contratados)
	Nº de projetos visitados no período (B)
	Nº de Projetos Contratados até o período (C)
	Nº de Projetos Contratados Encerrados até o período (D)
	% de projetos visitados (B/C-D)
	% de projetos que cumpriram esta meta em relação ao total dos projetos contratados (A/C)

	80% ou mais
	
	
	
	
	
	

	Entre 60% e 80%
	
	
	
	
	
	

	Menos que 60%
	
	
	
	
	
	


B) Controle de Inadimplência

Anexar tabelas com a relação dos projetos INOVACRED e INOVACRED Expresso indicando o seu respectivo rating de crédito e das empresas inadimplentes. (informações necessárias para serem repassadas ao FAT)
	Declaração 


	Atestamos para os devidos fins que as atividades de acompanhamento físico e financeiro com as respectivas prestações de contas referentes aos contratos em execução neste período foram realizadas de acordo com os padrões estabelecidos pela FINEP para o Programa INOVACRED no seu Regulamento e Manual Operacional e de Orientação aos Agentes.

________________________________________

Responsável pelo Programa no Agente Financeiro


OBS: Esse relatório deverá ser enviado eletronicamente e também em via impressa, devidamente assinado pelo responsável do Agente até o dia 5 do mês subsequente ao do término do semestre.

Quadro 1 – Acompanhamento de Fomento-Empresas
[image: image15.png](0)7:\ Logo do Agente
Relatério Semestral de Acompanhamento de Fomento-Empresas
Quadro1
Nome do Agente Financeiro:
Data:
Setorou (et g || s ||| et
Nome da Emj Cidade(*) | Faturaments Contatoda [Telef Email lizada pel Observages
T () | ™| produto/servigo | COMA02 |Telefone (7) 1) | resumido ()| contato | "9 PEI0 |1 o proposta (+)
Empresa (%) Agente (%)

(%) Campos de preenchimento obrigatérios





Quadro 2 – Acompanhamento de Fomento – Ações Realizadas
[image: image16.png]Fineﬁ\f/

Logo do Agente

Relatdrio 6
Relatdrio Semestral de Acompanhamento de Fomento- Abes Realizadas

Quadro2
Nome do Agente Financeiro:
Data:

Datada Nede Parceiros
& Objetivo Resumidol of 5
Ago(*) o) jetivo O0) | orvidosts) bservagdes

(%) Campos de preenchimento obrigatérios





Quadro 3 – Itens de Controle
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Relatorio 6
Relatdrio Semestral de Acompanhamento - Itens de Controle
Quadro3
Nome do Agente Financeiro:
Data:
Nome do tem de Controle Valor Medido Observagdes

Fomento

Captagio

[Actes de Divulgagio

Ne de Empresas Contactadas

Ne Total de Parceiros atuantes na Capatagio

[Ne de projetos em Anlise

N2 de Projetos em Contratagio

[Total do Valor dos Projetos de MEEPP's em Analise (porte I e Il)

[% do Valor dos Projetos de MEEPP’s em Analise (porte I e 1)

[% do Valor dos Projetos de MEEPP's em Contratagdo (porte I e 1)

Contratagio

[N de Projetos Contratados

[Ne de Cidades Envolvidas no Estado

[% de Projetos Contratados em relagio a meta (Porte I+i1+1l)

% de Projetos Contratados em relagio a meta (Porte 1)

% de Projetos Contratados em relagio a meta (Porte Il)

% de Projetos Contratados em relagio a meta (Porte Il

% do Valor dos Projetos Contratados em relagio ao Limite de crédito (Porte I+11+1l)

[% do Valor dos Projetos Contratados em relagdo ao Limite de Crédito (Porte I+11)





Quadro 4 – Avaliação de Resultados da Carteira
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Relatério Anual de Avaliagio de Resultados da Carteira de Projetos Contratados (%)
Quadroa.
Nome do Agente Financeiro:
Data:
N de Postos de
Nome da Empresa Anoda | Faturamento Brutono | Faturamento Bruto | Faturamento Bruto | 7€ % N de Postos de | Ne de Postosde | Nede Patentes | Empresa Exportadora
Contratada Contratagéo |ano da contratagdo (R$)|  noano1 (RS) noano2(R$) | e "3 lrahaing noano 1| Trabalho noano 2|  Geradas (sim/Nao)

da contratacio

(%) Dados anuais considerando-se 0 ano zero com o ano de contratagao do projeto
Nota 1: Considerar como fonte, os dados obtidos na RAIS.
Nota 2: As informacBes das empresas s3o medidas anualmente, para todas as operagées, mesmo as j4 contratadas.






ANEXO 5

Formulário de Apresentação de Projeto das Empresas
Formulário de Apresentação de Projetos das Empresas

Carta de Encaminhamento

Ao [Nome do Agente Financeiro]

Encaminhamos, em anexo, a proposta do projeto reembolsável.

Encaminhamos, em anexo, a proposta do projeto ao Programa INOVACRED.

Os dados desta proposta endossam o projeto acima identificado, assumindo o compromisso de que as versões encaminhadas por meios eletrônicos apresentam conteúdo idêntico ao da cópia impressa e anexada a esta carta.

Dia, mês, ano.

__________________________________

Digite o nome da empresa.

Proposta de Projeto.
Preenchimento dispensado para empresas/clientes  já cadastrados ou que tenham operações de crédito ativas

	Dados da Empresa / Dados Cadastrais

	CNPJ: 

     

	Razão Social:

     

	Nome Fantasia:

     

	Data de Constituição:

     

	Sede

	Logradouro:

     

	Número:

     

	Complemento:

     

	Bairro:

     

	Município:

     

	UF:

     

	CEP:

     

	Endereço/Página da empresa na internet:

     

	Contato

	CPF:

	Nome:

	Cargo:

	E-mail:

	Tel. 01:       Tipo:  FORMDROPDOWN 
 

	Tel. 02:       Tipo:  FORMDROPDOWN 
 

	Informações Gerais


	
	Atividade Econômica da empresa (CNAE):

	
	Faz parte de Grupo Econômico: (__) Sim (__) Não

	Apuração
	Patrimônio Líquido 

(em R$)
	Capital Social Integralizado (em R$)
	Receita Operacional Bruta 

(em R$)
	Receita Líquida de Venda
	Número de Postos de Trabalho
	Nº de Mestres e Doutores
	% do Faturamento Bruto com Exportação

	2010
	
	
	
	
	
	
	

	2011
	
	
	
	
	
	
	

	2012
	
	
	
	
	
	
	

	2013
	
	
	
	
	
	
	

	2014
	
	
	
	
	
	
	


	Dados da Empresa / Informações Gerais

	Informações sobre PD&I da empresa:

A empresa tem infraestrutura de P, D&I (Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação)?
Infraestrutura
Sim
Não
1- Laboratórios

2- Planta Piloto

3- Equipamentos de P, D&I.
4- Software de P, D&I.
Nos últimos 3 (três) anos, a empresa:

Introduziu no mercado

Utilizou ou utiliza parcerias

Registrou

Produto

Serviço

Processo

Universidades

Institutos / Centros de Pesquisas

Outras empresas

Patentes

Outros

2014

2013

2012

Especifique as parcerias utilizadas:

Especifique a patente ou o direito de propriedade intelectual:
A empresa tem antecedentes de apoio FINEP?       () SIM          () NÃO
Caso positivo, informe a linha de apoio:

A empresa tem antecedentes em outras agências de fomento?       (   )SIM          (   )NÃO
Caso positivo, informe o nome da agência e a linha de apoio:




Anexo:

RAIS – Relação Anual de Informações Sociais, do último exercício.
	Dados do Projeto / Informações Gerais

	Objetivo:

1. Descrever os objetivos do projeto para o qual é solicitado o financiamento, destacando:

a) O que será desenvolvido?

b) Qual será sua aplicação?

c) Quais os principais desafios tecnológicos a serem enfrentados?

d) Quais os principais resultados ou benefícios de caráter técnico, econômico, ambiental e social a serem alcançados?

e) O objeto resultará em um produto, processo ou serviço novo ou no aprimoramento de um já existente?
Informe o número de pessoas que serão ocupadas nas atividades do projeto proposto:

Nível de Qualificação


Número de Pessoas ocupadas nas atividades de P, D &I

Pós-Graduados (Mestres e Doutores)

Graduados

Técnico de Nível Médio

Outros de suporte

2. Citar a localização geográfica das atividades necessárias à execução do projeto.




	Dados do Projeto / Informações Gerais

	Descrição do Mercado do Produto/Serviço/Processo objeto deste projeto:

1. Informar as características do mercado alvo do projeto, considerando:

a) Quais são os clientes alvo?

b) Quais são os principais concorrentes/produtos substitutos?

c) Como e onde o produto será comercializado?

d) A inovação a ser desenvolvida pode ser considerada Inovação:

Para a própria empresa ()

Para a Região () 

 Para o Brasil ()

 Para o Mundo (  )

e) Existem aspectos regulatórios de governo podem afetar o produto/serviço/processo a ser desenvolvido?  (   )SIM          (   )NÃO
Caso positivo, informe quais:




Proposta de Projeto

	Dados do Projeto / Quadro de Usos e Fontes

	Discriminação
	Valor do Financiamento FINEP
	Contrapartida da Empresa

	Obras Civis/Instalações
	
	

	Equipamentos Nacionais
	
	

	Equipamentos Importados
	
	

	Softwares
	
	

	Matérias Primas e Material de Consumo
	
	

	Equipe Própria
	
	

	Treinamentos
	
	

	Serviços de Consultoria
	
	

	Serviços de Terceiros
	
	

	Viagens/Diárias
	
	

	Outros
	
	

	Valores em Reais (R$ Mil)
	
	


A empresa terá necessidade de recursos adicionais para completar o desenvolvimento e implantar o projeto? 
 (   )SIM          (   )NÃO
Caso afirmativo estimar o montante:

Proposta de Projeto

	Dados do Projeto / Impactos

	Impacto Ambiental:

1. Informar se todas as atividades que serão desenvolvidas no projeto estão abrangidas pela licença ambiental da empresa ou se haverá necessidade de licenciamento específico para alguma atividade;




	Dados do Financiamento / Prazos

	Prazo Solicitado para a Execução do Projeto: máximo 24 meses



	Prazo Solicitado para Carência: máximo 24 meses

	

	Prazo Solicitado para Amortização: máximo 72 meses

	


	Dados do Projeto / Cronograma Físico

	Meta/Atividade:
	Início
	Fim

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	Detalhamento da Atividade:
	Indicador de Execução:
	Início
	Fim

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	 
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


Uma atividade poderá ter tantas atividades de detalhamento quantas forem necessárias, assim como um projeto poderá ter tantas atividades quantas forem necessárias. Forneça as informações solicitadas acima para cada atividade e detalhamento de atividade de forma a compor o cronograma físico do projeto.

	Usos
	Total do 1º Ano

	
	1º Semestre.
	2º Semestre.

	Obras Civis/Instalações
	     
	     

	Equipamentos
	     
	     

	Equipamentos Nacionais
	     
	     

	Equipamentos Importados
	     
	     

	Softwares
	     
	     

	Matérias Primas e Material de consumo
	     
	     

	Equipe própria
	
	

	Treinamentos
	     
	     

	Serviços de Consultoria
	     
	     

	Serviços de Terceiros
	     
	     

	Viagens/Diárias
	     
	     

	Outros
	     
	     

	Total por Semestre (em R$)
	     
	     

	
	
	

	Fontes
	Total do 1º Ano

	
	1º Semestre.
	2º Semestre.

	Recursos do Financiamento FINEP
	     
	     

	Contrapartida da Empresa
	     
	     

	Total por Semestre (em R$)
	     
	     


Proposta de Projeto

	Usos
	Total do 2º Ano

	
	1º Semestre.
	2º Semestre.

	Obras Civis/Instalações
	     
	     

	Equipamentos
	     
	     

	Equipamentos Nacionais
	     
	     

	Equipamentos Importados
	     
	     

	Softwares
	     
	     

	Matérias Primas e Material de consumo 
	     
	     

	Equipe Própria
	
	

	Treinamentos
	     
	     

	Serviços de Consultoria
	     
	     

	Serviços de Terceiros
	     
	     

	Viagens/Diárias
	     
	     

	Outros
	     
	     

	Total por Trimestre (em R$)
	     
	     

	
	
	

	Fontes
	Total do 2º Ano

	
	1º Semestre.
	2º Semestre.

	Recursos do Financiamento FINEP
	     
	     

	Contrapartida da Empresa
	     
	     

	Total por Semestre (em R$)
	     
	     


Proposta de Projeto

	Dados do Projeto / Quadro Consolidado


	Usos
	Realizado


	Total a Realizar
	Total Geral

	
	
	1º Ano
	2º Ano
	

	Obras Civis/Instalações
	     
	     
	     
	     

	Equipamentos
	     
	     
	     
	     

	Equipamentos Nacionais
	     
	     
	     
	     

	Equipamentos Importados
	     
	     
	     
	     

	Softwares
	     
	     
	     
	     

	Mat. Primas e Material de consumo
	     
	     
	     
	     

	Equipe Própria
	     
	     
	     
	     

	Treinamentos
	     
	     
	     
	     

	Serviços de Consultoria
	     
	     
	     
	     

	Serviços de Terceiros
	     
	     
	     
	     

	Viagens/Diárias
	     
	     
	     
	     

	Outros
	     
	     
	     
	     

	Total por Ano (em R$ Mil)
	     
	     
	     
	     


	
	
	
	
	

	Fontes
	Realizado

(*)
	Total a Realizar
	Total Geral

	
	
	1ºAno.
	2º Ano.
	

	Recursos do Financiamento FINEP (*)
	     
	     
	     
	     

	Contrapartida da Empresa (**)
	     
	     
	     
	     

	Total por Ano (em R$ Mil)
	     
	     
	     
	     


(*) Poderão ser financiadas as despesas realizadas a partir da data de entrada da proposta de financiamento no Agente Financeiro.

(**) Para efeito de reconhecimento de gastos de contrapartida, serão aceitas as despesas realizadas anteriormente à entrada da proposta de financiamento no Agente Financeiro, conforme o porte econômico da empresa.
Anexo 5
Relacione os itens de cada rubrica discriminando-os da seguinte forma:

1 - Obras Civis/Instalações

Obras e instalações necessárias e indispensáveis para a execução do projeto. Estas podem ser, por exemplo, implantação ou ampliação de áreas para Centros de P&D, planta piloto, laboratórios, biotérios, bases e instalações para equipamentos, utilidades (energia, gás, vapor, sistema de refrigeração, ar comprimido, vácuo, etc). Os investimentos deverão viabilizar o desenvolvimento da inovação em pequena escala (bancada, planta piloto, prototipagem). Serão aceitos também o desenvolvimento de áreas agrícolas experimentais (p.e. casas de vegetação, viveiros). Também poderá ser apoiada a primeira unidade industrial (obras e instalações) desde que seja caracterizada sua relação direta com a geração de novos conhecimentos e capacitação produtiva. Informe a descrição do item, a quantidade, a unidade de medida utilizada (ex.: m²) e o custo unitário (R$). Nessas despesas estão incluídas obras e instalações de empresas em Parques Tecnológicos (no Brasil).
2 - Equipamentos Nacionais

Equipamentos, acessórios e ferramental necessários para a execução do projeto, considerando sua relevância para a obtenção de protótipos, pré-série, bateladas, lotes-piloto, entre outros. Mencionar seu papel para a composição de laboratórios, centros de P&D, unidades experimentais, etc. Sempre que possível, mencionar o modelo, fabricante, características mais relevantes, conforme o caso (p.e. quanto à capacidade, carga suportada, potência, precisão, desempenho), relacionando esses atributos com as demandas impostas pelo projeto. Também poderão ser apoiados os equipamentos de produção da primeira unidade industrial, desde que seja caracterizada sua relação direta com a geração de novos conhecimentos e capacitação produtiva. Não serão apoiados equipamentos que se caracterizem apenas como voltados à ampliação de capacidade de fábrica ou produção em escala industrial. Informe a descrição do item, sua finalidade, quantidade e custo unitário (R$).
3 - Equipamentos Importados

Equipamentos, acessórios e ferramental necessários para a execução do projeto, considerando sua relevância para a obtenção de protótipos, pré-série, bateladas, lotes-piloto, entre outros. Mencionar seu papel para a composição de laboratórios, centros de P&D, unidades experimentais etc. Sempre que possível, mencionar o modelo, fabricante, origem, características mais relevantes, conforme o caso (p.e. quanto à capacidade, carga suportada, potência, precisão, desempenho), relacionando esses atributos com as demandas impostas pelo projeto. Também poderão ser apoiados os equipamentos de produção da primeira unidade industrial, desde que seja caracterizada sua relação direta com a geração de novos conhecimentos e capacitação produtiva. Não serão apoiados equipamentos que se caracterizem apenas como voltados à ampliação de capacidade de fábrica ou produção em escala industrial. Informe a descrição do item, sua finalidade, quantidade, custo unitário (informar valor na moeda de compra) e taxa de conversão para a moeda nacional.
4 - Softwares

Aquisição e/ou desenvolvimento de softwares específicos para a engenharia de desenvolvimento de produto e processo e de gestão. Informe a descrição do item, a quantidade de licenças e o custo total (R$).
5 - Matérias Primas e Material de Consumo
Insumos necessários para a fabricação de protótipos / pré-série. Se o projeto prevê a fabricação de equipamentos, dispositivos, moldes, estampo, etc. no nível de protótipos, e a matéria prima necessária para a fabricação. Devem ser considerados os itens de consumo, necessários a realização de testes, ensaios, etc. Informe a descrição do item, a quantidade, a unidade de medida utilizada (ex.: kg) e o custo unitário (R$).
6 - Equipe Própria

Considerar o pessoal de engenharia e outras áreas de conhecimento envolvidos no desenvolvimento do projeto e do pessoal de fábrica para execução de protótipos / pré-série; considerando o tempo de dedicação correspondente à atividade no projeto. Deve ser informado o percentual utilizado em salários e encargos, descrevendo os itens considerados. Informe o nome da pessoa, a formação profissional, o cargo, número de meses em que estará participando no projeto e o salário mensal com os encargos (R$).
7 - Treinamentos

Despesas com treinamentos, no país e/ou no exterior, voltados à equipe envolvida no projeto. Atividades que podem ser consideradas: aulas teóricas, palestras, aulas práticas, dia de campo etc. Alocar os valores totais (quantidade de horas previstas x custo unitário), para o conjunto de pessoas treinadas. Poderão ser contabilizados o pagamento de cursos, material didático, instrutores ou instituições responsáveis pela formação. Obs.: As despesas com viagem e diárias relacionadas às atividades de treinamento, deverão ser alocadas na rubrica “Viagens e Diárias”; as despesas referentes à taxa de inscrição e material relativas a congressos e seminários deverão ser alocadas na rubrica “Serviços de Terceiros”. Informe a discriminação, a área de especialização, a quantidade de horas previstas e o custo por hora (R$).
8 - Serviços de Consultoria

Refere-se a prestação de serviços técnicos específicos de assessoria /consultoria de Pessoas Físicas/Jurídicas, que serão contratadas, para colaborarem com a Equipe Própria de engenharia no desenvolvimento do projeto. São também apoiáveis as despesas com consultorias necessárias para inovações organizacionais e de marketing. Informe a discriminação, a área de especialização, a quantidade de horas previstas e o custo por hora (R$). Nesse item estão incluídas despesas com consultorias para elaboração da proposta de financiamento, objeto do projeto, bem como dos relatórios e prestações de contas exigidos pelo Agente Financeiro. O valor desse tipo de despesas está limitado a 3% do valor de cada financiamento concedido às empresas dos portes I e II.
9 - Serviços de Terceiros

Refere-se à prestação de serviços técnicos específicos de Pessoas Físicas / Jurídicas, necessários à execução de atividades para fabricação dos protótipos, pré-série, dispositivos, realização de testes e ensaios, taxas e inscrições de treinamento, etc. Informe a discriminação, a área de especialização, a quantidade de horas previstas e o custo por hora (R$).
10 - Viagens/Diárias

Despesas esperadas em viagens e diárias necessárias para a execução do projeto. Estas despesas são as relativas a passagens e apoio para a estadia de membros da equipe pertencente ao quadro da empresa solicitante, em deslocamentos úteis para o atingimento dos objetivos apresentados nesta proposta. Quaisquer demandas por viagens poderão ser apoiadas, sejam elas para treinamentos (instrutores e treinandos), testes de campo, reuniões, prospecção (de tecnologias, matérias primas, equipamentos ou serviços), acompanhamento de congressos e seminários, execução de serviços técnicos e outros. Informe a discriminação, o percurso, a quantidade de passagens, o custo total (R$) com passagens, a quantidade de diárias e o custo unitário (R$) por diárias.
11 - Outros

Outras despesas necessárias para a realização do projeto. Exemplos: compra e adaptação de tecnologia; despesas com patenteamento e licenciamento (no país e exterior); compra de participação no capital de empresas inovadoras; despesas de promoção e comercialização (material promocional - físico ou virtual, catálogos técnicos, stands em feiras, etc.); acesso a banco de dados, patentes, etc.; testes de conformidade e certificação; joint-venture associado à inovação; aquisição de ativos empresariais ou participação no capital social de empresas. Informe a descrição do item e seu custo total (R$).

É recomendável que o projeto traga consigo a relação de itens detalhada para que possa ser avaliada a pertinência entre os recursos solicitados e os itens do projeto. Segue abaixo uma sugestão de modelo de relação de itens a ser adotada.
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ANEXO 6

Parecer de Análise do Projeto 
Relatório 7 – Parecer de Análise do Projeto
	Data de Entrada do Projeto

Referência

Dd / mm / 201_

  ____  / __



	Empresa
	
	Setor de atividade

	
	
	


	Título do projeto

	


	Analista Operacional Responsável
	
	Área do Agente

	
	
	


	Faturamento Último Exercício (R$)
	
	Porte da empresa
	
	Valor Total Solicitado (R$)
	
	Contrapartida Empresa (R$)
	Valor solicitado FINEP (R$)

	
	
	
	
	
	
	
	


	Avaliação da empresa

(Campos de referência do Formulário de apresentação de projetos: (informações gerais e informações sobre P&D&I)

	      1. Comentar, caso existam, os antecedentes da empresa no que se refere a projetos de inovação com apoio FINEP e ou de outras agências de fomento.
     2. Avaliar a capacitação tecnológica da empresa no que se refere ao seu desempenho em relação aos indicadores apresentados no formulário em relação às atividades de P&DI

    3. Comentar o quantitativo de funcionários e benefícios sociais obrigatórios e adicionais. 

    4. Indicar, se for o caso, o grupo empresarial ao qual a empresa pertence, a composição do capital social e se o controle da empresa é nacional ou estrangeiro.

   5. Enquadrar a empresa num dos setores ou temas do Plano de Trabalho do Agente aprovado no credenciamento FINEP.




	Avaliação do Projeto

Campos de referência do Formulário: (dados do projeto e descrição do mercado)

	1. Descrever e comentar o que será desenvolvido, sua aplicação e os principais desafios tecnológicos, comentando os diferenciais da tecnologia ou da solução proposta em relação ao que existe atualmente no mercado.
2. Enquadrar o objeto do financiamento do projeto em uma ou mais entre as seguintes naturezas:

- desenvolvimento de um novo produto ou serviço  FORMCHECKBOX 

- desenvolvimento de novo processo  FORMCHECKBOX 

- aperfeiçoamento de produto ou serviço  FORMCHECKBOX 

- aperfeiçoamento de processo  FORMCHECKBOX 
  

- inovação organizacional  FORMCHECKBOX 

- inovação em marketing  FORMCHECKBOX 

- instalação de empresa em Parque Tecnológico  FORMCHECKBOX 

3. Avaliar se a inovação é apenas incremental ou tem conteúdo mais radical

4. Avaliar se existe inovação pelo menos para o mercado regional de atuação da empresa
5. Avaliar a qualificação da equipe executora do projeto
6. Avaliar o impacto esperado com a implantação do projeto, procurando se possível quantificá-lo (ex: faturamento, empregos, share, preço, vendas, etc.), indicando também os principais benefícios sócio econômicos advindos da execução do projeto.




	Cronograma Físico
Campo de referencia do formulário projeto: (dados do projeto/cronograma físico)

	1. Comentar se as atividades e indicadores de execução física do projeto estão claros, objetivos e bem dimensionados de modo a permitir um acompanhamento adequado do projeto.

2. Anexar o cronograma físico recomendado pelo analista, no modelo do formulário de apresentação de projetos.


	 Orçamento do projeto/itens solicitados
Campo de referência do formulário projeto: (quadro de usos e fontes e cronograma semestral de desembolso)

	1.  Analisar os itens de dispêndio apresentados, justificando aqueles de maior participação no orçamento e possíveis cortes (considere as informações e orientações dos itens financiáveis contidas no formulário de apresentação de projetos). Assinalar os itens que eventualmente não são enquadráveis como parte do projeto de inovação.
2. Registrar as diferenças entre o valor solicitado pela empresa e o recomendado com as devidas justificativas por item de dispêndio
3. Consolidar o quadro de valores recomendados para usos e fontes e anexá-lo, assim como anexar o cronograma de desembolso semestral.


	Parecer Final do Analista

	Comentar, de forma resumida, a aderência do projeto às prioridades estaduais e seu enquadramento nos setores definidos no seu plano de trabalho. Comentar o mérito do projeto, a capacidade da empresa de desenvolvê-lo, contextualizando a inovação, os resultados esperados, e a recomendação dos valores a serem aprovados.

	Recomendação do Analista
	
	Condições da Operação (prazos de carência e amortização)) recomendados)

	[image: image22.wmf]Enquadrar


	
	

	[image: image23.wmf]Enquadrar sob condição(ões);


	
	

	[image: image24.wmf]Não enquadrar;


	
	


	Resumo das razões do não enquadramento para divulgação externa (se houver)

	


	Recomendações para contratação, (se houver).

	


Recomendamos que ao final da análise do projeto seja preenchido o check-list abaixo:
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ANEXO 7
Relatório Técnico de Acompanhamento do Projeto

Relatório 8 – RELATÓRIO TÉCNICO DO PROJETO 
Parte A – Empresa/Projeto
	Relatório  FORMCHECKBOX 
PARCIAL          FORMCHECKBOX 
FINAL

	Período de abrangência do Relatório:
	De:
	
	Até:
	

	1 - IDENTIFICAÇÃO

	1.1
	Nome da empresa:
	

	1.2
	N. contrato
	

	1.3 
	Período de vigência do contrato:
	

	1.4
	Título do projeto:
	


	2 – Informações da Empresa

	 

Ano da Assinatura do Contrato

Ano 1 do Contrato

Ano 2 do Contrato
Faturamento Bruto

 

 

 

Número de postos de trabalho 

 

 

 

Número de mestres e doutores  

 

 

 

Exportação realizada

 

 

 

Número de Produtos lançados 

 

 

 

Pedido de Patentes 
Nota: Dados oriundos da RAIS




	2 – OBJETIVO DO PROJETO

	

	3 – Metas e Atividades do Projeto 

	Avaliar o desenvolvimento das atividades executadas, e seu detalhamento (com os respectivos indicadores), durante o período. No caso de atrasos, informar justificativa apresentada pela empresa. 


Cronograma Realizado pela empresa até o período:

	Dados do Projeto / Cronograma Físico
	

	Meta/Atividade:
	Início
	Fim
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	Detalhamento da Atividade:
	Indicador de Execução Física:
	Início
	Fim
	% Execução

No Período
	% 

Execução

Acumulado

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	 
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


Se a atividade estiver atrasada em relação à previsão inicial, a justificativa pelo atraso deverá ser apresentada no campo correspondente. Caso a atividade tenha sido iniciada, mas não finalizada, o campo “Execução” deverá ser preenchido com percentual correspondente ao estágio já desenvolvido, até aquele momento.
Sempre que houver um indicador físico do projeto concluído, a comprovação de sua existência, seja ela descritiva, gráfica, fotográfica, ou seja, uma evidência ou  qualquer outro meio demonstrativo cabível que deverá constar como anexo do relatório.
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	4- HOUVE ALTERAÇÕES NA EQUIPE TÉCNICA? -  FORMCHECKBOX 
SIM         FORMCHECKBOX 
NÃO

	Caso Positivo, informe as mudanças ocorridas (nomes e datas):




	5 – RESULTADOS ALCANÇADOS SOB O PONTO DE VISTA TECNOLÓGICO 

(somente no Relatório Final) 

	ESPECIFICAR: Comentar resumidamente os principais resultados 



	5.2
	Comentar sobre a fabricação do produto e recursos necessários (relatório final)

	Indicar os investimentos necessários, se for o caso:




	6- PARCERIAS INSTITUCIONAIS 

	Descrever as atividades mantidas durante a execução do Projeto, relacionando os resultados que tenham efetivamente sido desenvolvidos em parceria com instituições de P&D, empresas, órgãos públicos e outros:




	7- OUTROS APOIOS FINANCEIROS -  FORMCHECKBOX 
SIM          FORMCHECKBOX 
NÃO      

	7.1
	Destacar outros apoios FINEP ou de outras fontes ocorridos durante ou decorrente da execução do projeto 

	Identifique as FONTES e os objetivos:




	8 - RESULTADOS OBTIDOS

	Os resultados efetivamente alcançados pelo desenvolvimento do Projeto são compatíveis com os esperados.

	COMENTÁRIOS: apresentar e comentar os resultados obtidos pela empresa e pelo projeto.



	9 - DIFICULDADES ENCONTRADAS

	Comentar entraves (administrativos, financeiros e técnicos) e ações corretivas tomadas na realização do Projeto.

Informar e justificar Inadimplência técnica ocorrida, se for o caso, (mencionar a data)




	11-Responsável pelo preenchimento do presente Formulário:

	Responsável na Empresa:
	

	Data:
	

	Assinatura:

	


Parte B – Avaliação Técnica do Agente

Recomendamos que ao final da análise do relatório de acompanhamento do projeto seja preenchido o check-list abaixo e finalizada com a emissão de parecer de avaliação técnica:
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	AVALIAÇÃO TÉCNICA REALIZADA PELO AGENTE FINANCEIRO
SOBRE O RELATÓRIO TÉCNCIO DO PROJETO  

	Relatório  FORMCHECKBOX 
PARCIAL          FORMCHECKBOX 
FINAL

	 FORMCHECKBOX 
APROVADO       FORMCHECKBOX 
APROVADO C/ RESTRIÇÕES        FORMCHECKBOX 
NÃO APROVADO

	OMENTÁRIOS: Registrar o parecer do analista responsável no Agente tomando por base os mesmos tópicos solicitados às empresas, se aprovado, aprovado com restrições e não aprovado. No caso de aprovado com restrições ou não aprovado, apresentar as recomendações e/ou condicionantes visando a regularização das não conformidades encontradas.



	Nome do responsável pelo parecer no agente


	

	Data do parecer
	

	Assinatura
	


ANEXO 8
Plano de Fomento
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[image: image29.png]1. Mapear as empresas selecionadas pelo Programa TECNOVA (empresas com mérito,
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ANEXO 9
Orientações emanadas de Órgãos de Controle Interno e Externo
Orientações emanadas de Órgãos de Controle Interno e Externo
Recomendação 01 – Projetos de Desenvolvimento de Software

Base: Acordão 8677/2013 - TCU-1ª Câmara
Abrangência/Aplicação: Projetos de Desenvolvimento de Software
Orientações:
i) Adotar providências quando da análise de pleitos da concessão de recursos financeiros com vistas à execução de projetos de desenvolvimento de soluções de software, especial atenção seja dedicada ao exame de seu Plano de Trabalho, em especial no que tange à sua efetiva exequibilidade;

ii) Destacar que no processo de exame dos Planos de Trabalho ou documento análogo dos pleitos da concessão de recursos financeiros, as análises devem conter no mínimo os seguintes elementos: 

a. Análise da documentação dos projetos, verificando a coerência entre escopo, custo, recursos e prazos;

b. Avaliação de cronogramas físicos e financeiros e suas respectivas descrições de atividades;

iii) No processo de acompanhamento dos Planos de Trabalho ou documento análogo:

a. Assegurar que os relatórios de acompanhamento das atividades permitam garantir o cumprimento de prazos, conforme cronograma existente no plano de trabalho ou documento análogo apresentado;

i. Assegurar que as respectivas realizações de visitas de acompanhamento e avaliação de relatórios técnicos permitam não só a identificação dos desvios quanto ao planejado, bem como a solicitação de ações corretivas às empresas, de forma a minimizar os impactos no cronograma e em seus respectivos resultados.
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[image: image38.emf]2.   Idem ação 1 para os programas PAPPE SUBVENÇÃO / PRIME       Com base no conhecimento prévio da FAPESC e demais parceiros, identificar as  empresas com maior potencial.      Após ser feito este  mapeamento, a lista deverá ser encaminhada ao BADESC ou  BRDE para estruturação de agenda de fomento.   Lista do PAPPE subvenção encaminhada pela FAPESC   em 23/5/14   Comentário:  O objetivo do mapeamento é poder indicar mais precisamente ao agente  financeiro, qu ais as empresas PAPPE SUBVENÇÃO / PRIME com maior potencial de crédito.  Deverá ser destacado na lista a ser desenvolvida a relação de empresas que manifestaram  interesse efetivo no apoio INOVACRED.   A lista PRIME não foi enviada e a lista PAPPE não teve ind icação de prioridade        FAPESC/CERTI/   GENE BLUMENAU   /  15 MAI     Prioridade: 1    
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  PLANO DE AÇÕES  -   INOVACRED   “ELEVAR O Nº DE PROJETOS DO PROGRAMA INOVACRED EM SANTA  CATARINA”      Revisão :  3    FOLHA:  1 / 1  

  ANN  –   Área de Novos Negócios    Elaborado por:  Marcelo Camargo      DATA :  20/08 /201 4    

AÇÕES   / COMENTÁRIOS    RESPONSÁVEL   PRAZO   NÍVEL DE PRIORIDADE    

[image: image40.emf]3.   Contactar as empresas indicadas pelos parceiros a partir da relação encaminhada  (ações 1 a 3)      Criação de agenda de fomento, com realização de visitas e formalização do  contato.   Comentário:  Deverá ser encaminhado à FINEP cronograma das ações de fomento a serem  realizadas, bem como sumário dos contatos estabelecidos.   PRINCIPAL LISTA DO BRDE: CONTATO COM EMPRESAS DO FINEP 30 DIAS, UMA JÁ  ENVIOU, MAIS 2 OU 3 ESTÃO MONTANDO PROJETO. L ISTA DO PAPPE, 10 PROJETOS EM  ANÁLISE NO BRDE  –   CONTATO COM TODOS.    BADESC: VÁRIAS NÃO TEM CONDIÇÕES  FINANCEIRAS NO PAPPE. 5 EMPRESAS COM PROJETOS EM AVALIAÇÃO FRUTO DO  FOMENTO DA REDE        BADESC E BRDE   /  15 DIAS APÓS O  RECEBIMENTO DAS  LISTAS       Prioridade: 1  

 

[image: image41.emf]4.   Realizar agenda de reuniões periódicas com parceiros e parceiros potenciais.      Promover o alinhamento permanente dos parceiros, permitindo o conhecimento  dos produtos disponíveis e suas  respectivas interfaces.      Promover eventos estaduais de alinhamento dos produtos FINEP com foco no  INOVACRED.    Comentário:  Criação de agenda de eventos e reuniões para alinhamento dos parceiros. É  fundamental que o agente encaminhe à FINEP agenda com os prin cipais de fomento.   A segunda reunião dos parceiros realizada em 28/5/14   Próxima reunião: REUNIÃO EM AGOSTO  A SER AGENDADA PELO BADESC     PRÓXIMA    REUNIÃO EM NOVEMBRO SERÁ ORGANIZADA   PELO BRDE      FINEP/BADESC/   BRDE E FAPESC   /  30 ABR     BRDE/F ELIPE   NOV2014   Prioridade: 1  

 

[image: image42.emf]5.   Realização de OFICINAS de CAPACITAÇÃO/LINHAS/INSTRUMENTOS  COMPLEMENTARES  –   CASES podendo ser entre parceiros e com as empresas   Apoiar   as ações dos responsáveis para realização das  oficinas( FINEP )     40 EMPRESAS NAGI em TI. CLAUDIA DO SENAI (MAPEAMENTO DE 100 EMPRESAS)  –   JÁ  FILTRADO  –   COLOCAR EM CONTATO DIRETO COM O BANCO (CLÍNICAS DE 30 MINUTOS)  –   PREVISÃO   DE EVENTO    –   15  DE SETEMBRO, CONVERSAR COM COMUNICAÇÃO PRA  FAZER VÍDEO?      BA DESC/IEL/SENAI   PRAZO   15 SET 2014   Prioridade:1   SENAI/IEL      
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